Reciclagem Mediúnica

Por:Leda Marques Bighetti
I - Pontos básicos

Conforme o tema, visa esta série, retomar conceitos, atualizá-los pedagogicamente buscando maior amplitude do trabalho e melhores resultados.

Trabalharemos pontos básicos da Mediunidade objetivando recordar:

a. conceito e função. 

b. como receber e atender aqueles que buscam a casa espírita com a sensibilidade exacerbada ou se mostrem interessados na educação da faculdade. 

c. a prática mediúnica. 

a-1) Conceito e função - Mediunidade é uma faculdade, isto é, uma capacidade, aptidão inata, disposição, tendência humana natural pela qual se estabelecem as relações entre Espíritos encarnados e desencarnados. Não é um poder oculto que se possa fazer instalar num indivíduo através de práticas rituais ou pelo "poder misterioso" de quem quer que seja. Pertence ao campo da comunicação e portanto destina-se ao ato de emitir, transmitir, receber mensagens por meio de processos convencionais, que através da linguagem falada ou escrita, quer de outros sinais, símbolos ou aparelhamentos técnicos especializados sonoro ou visual. Desenvolve-se, naturalmente, no sentido de aumentar, ampliar, progredir, melhorar, crescer, nas pessoas de maior sensibilidade para a captação mental e sensorial de coisas e fatos do mundo espiritual que nos cercam e nos afetam com suas vibrações psíquicas e afetivas. Da mesma forma que a inteligência e as demais faculdades humanas, desenvolve-se no processo de relação; quanto mais se estuda, conhece e usa, mais amplitude e sutileza. Esse processo é cíclico ou seja, processa-se por etapas sucessivas em espiral progressiva. O mesmo não se dá com o seu uso, que pode ser bom ou mau, conforme as qualidades (valores morais) daquele que a exerce.

a-2) Aspectos pelos quais se exterioriza - A Mediunidade é uma só e um todo (como faculdade), mas pode ser encarada em seus vários aspectos funcionais (de uso, serventia) e que são caracterizados como formas variadas de sua manifestação.

Para efeito metodológico, Kardec a divide em duas grandes áreas bem diferenciadas:

· mediunidade de efeitos físicos 

· mediunidade de efeitos inteligentes 

Efeitos físicos - aquelas que se traduzem por efeitos sensíveis tais como: ruídos, movimentos, deslocação de corpos sólidos. Para que aconteça, faz-se mister a intervenção de uma ou mais pessoas dotadas de especial aptidão, onde por efeito de suas organizações, há emanação maior de fluido animalizado, mais ou menos fácil de combinação com o fluido universal, e com os quais o Espírito, por ação da vontade, dá vida momentânea a determinados objetos produzindo assim fenômeno.

Efeitos inteligentes - para ser caracterizado como tal, há que exteriorizar-se como um ato livre e voluntário, exprimindo uma intuição ou respondendo a um pensamento.

Recorde-se que não encontraremos um fenômeno a ser catalogado apenas como efeito físico ou inteligente. No caso, por exemplo, das mesas girantes (ponto inicial da Doutrina Espírita) vimo-la mover-se, levantar, dar pancadas, responder questões propostas, sob a influência de um ou mais médiuns - efeito físico. Demonstravam, porém, uma intuição - efeito inteligente - ao mudar de lugar, ao se erguer alternadamente sob um pé ou outro, conforme se lhe indicavam; ao responder perguntas conforme o número de toques combinados, ao executar movimentos conforme se lhe ordenavam. Ao realizar tais aspectos demonstrava haver uma inteligência oculta que demonstrava sua vontade ou respondia a uma ordem ou pensamento exteriorizados nos fatos ostensivos.

Essas duas áreas, esses dois aspectos pelos quais se exteriorizava a Mediunidade, fez Kardec perceber que ele a estudava de forma geral, englobando todos os casos ou pessoas.

Percebe ele que a realidade era outra, uma vez que havia elementos que espontaneamente ou não forneciam fluidos, enquanto outros pouco ou nada ofereciam no sentido de não possibilitar a realização dos acontecimentos. Havia pessoas que exteriorizavam o sentir, o pensar de outras mentes enquanto outras nada percebiam.

Estudando, pesquisando, auxiliado pelos Espíritos na Codificação, encontra nessa divisão fenomênica, duas grandes áreas de função, isto é, duas formas ou modos naturais de uso, serventia, utilidade e as designa como:

· mediunidade generalizada 

· mediunato 

A primeira - mediunidade generalizada - corresponde à mediunidade natural, mediunidade que todos possuem e que permanece pelo próprio desconhecimento em estado de estagnação, inércia, como manifestações moderadas, quase imperceptíveis.

A segunda - mediunato - corresponde o compromisso, ou seja, o indivíduo está investido espiritualmente de sensibilidade maior para finalidades específicas na encarnação. É a mediunidade ativa que exige desenvolvimento e aplicação durante a vida do médium.

a-3 e 4) Importância desse conhecimento para o dirigente da Casa Espírita e/ou responsável pelos trabalhos mediúnicos

A falta desse conhecimento acarreta dificuldades e inconvenientes na prática mediúnica, particularmente nos trabalhos do Centro.

Mediunidade generalizada é uma disposição natural do Espírito para expandir-se, projetar-se e entrar e/ou manter-se em relação com outros Espíritos. Funcionando a mente como núcleo emissor/receptor de pensamentos mantendo-nos sempre em conversas, mesmo sem o perceber. Muitos dos nossos aparentes monólogos são diálogos com outras mentes, verdadeira "inquirições mentais", seja com o fim de avaliar-nos espiritualmente ou para fins obsessivos. Um Espírito, por exemplo, sugere mentalmente o nome ou a figura de uma pessoa. Começamos a pensar nela e a desfilar na mente os dados, que temos, as idéias que fazemos dela, ajudando ao obsessor que evidentemente tem seus objetivos. De outras vezes, pretendendo saber qual é nossa posição em determinado caso/acontecimento, oferecemo-lhe idéias, franqueando-lhe nossos pontos fracos através dos quais passa ele a envolver-nos no desencadear de verdadeiro processo obsessivo. Os pensamentos, os solilóquios do homem, são observados por testemunhas invisíveis, boas ou más que influenciam ou são influenciadas numa proporção maior ou menor dependendo também do nível de conscientização desse processo. Essa mediunidade é imanente ao nosso psiquismo.

Pelo desconhecimento dessa mecânica natural, muitas pessoas mantém pela alimentação recíproca dos pensamentos afins, mentes que passam a se impor. Perturbadas, com toda a aparência de obsediadas, chegam à Casa Espírita buscando ajuda. De modo geral, são consideradas "médiuns em desenvolvimento", quando na realidade são apenas vítimas da própria invigilância que mantém a companhia de Espíritos em desequilíbrio em campo psíquico afim. Por esse e outros motivos, realmente estão envolvidos em processos obsessivos, mas não são médiuns. Precisam de tratamento (conscientização, renovação, etc., etc.) evangelização, entendimento do funcionamento/função do campo mental, passes, água fluída, trabalho pessoal, somatória de providências através das quais opera-se na dinamização da vontade a mudança do campo mental, onde selecionando-se companhias, liberam-se obsessores/obsediados.

Essas pessoas não são aptas, não devem ser convidadas a participar de sessões "sentar-se à mesa"- não estão investidas de mediunato, não precisam, nem podem desenvolver (fazer crescer para intercambiar) sua mediunidade estática. Essa servir-lhe-á para que o indivíduo se guie na vida de forma plena através desse contacto natural, pela seleção que aprende a fazer das companhias que escolhe. A obsessão ocasional, por sua vez, serviu-lhe para aproximá-lo de si mesmo, conhecer seu potencial, aprender a lidar com ele, despertar-lhe ou reanimar-lhe o sentimento moral e encaminhá-lo assim para um sentido mais elevado em sua maneira de viver, na busca das sintonias mentais benéficas, diferenciando-as e afastando as prejudiciais.

Entenda-se pessoas que apresentam essa mediunidade não estão desprovidas de recursos mediúnicos. Ao contrário, podem ser muito sensíveis, intuitivas, dispondo de percepções eficazes em inúmeras circunstâncias. Kardec surge como exemplo - não possuindo mediunato, usa seu potencial seletivo através da instrução, do discernimento, do bom senso, da análise, reflexão em grau tão elevado que lhe permitiu solidificar e estruturar a Doutrina em bases seguras, a vencer hostilidade e investidas.

Os dirigentes de sessão e de Centros Espíritas não podem desconhecer esse aspecto da função mediúnica, circunstância esta que evitará enganos e problemas no trato das manifestações mediúnicas.

Bibliografia:

Kardec, Allan - O Livro dos Médiuns, 226 - 1.° e 2.°; cap. II - 60; cap. IV - 72 - VIII - XIII - XIV - cap. III - 65.

Pires, H. - Mediunidade - cap. I e II
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II - Mediunato

1 - Dando seqüência ao estudo das duas grandes áreas de função, duas formas ou modo natural de uso, serventia, utilidade da faculdade, segue-se o mediunato. Corresponde este a compromisso, onde o Espírito está investido, dispõe espiritualmente (por necessidades próprias) de sensibilidade maior para finalidade específica na encarnação. Normalmente, não eclode e se exerce discreta, sutilmente como na mediunidade generalizada, podendo apresentar-se agitada, não raro culminando em situações obsessivas. Conhecida como "mediunidade de serviço", destina-se ao socorro do próximo.

No compromisso aludido, o médium, ainda na vida espiritual, antes do reencarne, quando de seu planejamento, em plena consciência, pede, aceite, assume essa forma de atividade para (entre outras) recompor-se moralmente.

O perispírito é preparado, uma vez que a sensibilidade mediúnica com suas inúmeras nuanças, estaria na dependência do modo pelo qual o perispírito acopla-se à zona física. Na preparação para o mediunato aceito, o perispírito tem, trás ou é lhe inerente (por esse preparo) facilidade maior de expansão onde o campo perceptivo se amplia, alarga, rompe barreiras normais e o médium começa a participar de sensações e percepções que transcendem aos conhecidos cinco sentidos, possibilitando captar dimensões clima, situações onde as Entidades Espirituais atuam.

Cada caso apresentar-se-á de modo apropriado, diferenciando face às características psicológicas que identificam os seres. Há por assim dizer, uma "especialização", decorrente da predisposição orgânica e da própria personalidade.

Em todo processo de intercâmbio, consoante as leis do magnetismo, torna-se indispensável combinação vibratória entre médium e Espírito para que se configure ou não o fenômeno da sintonia. Alguns médiuns, decorrentes de disposições próprias são mais maleáveis, mais seletivos, ecléticos em termos de combinação e afinidade fluídico-espirituais. Em síntese, cada servidor se revestirá de características próprias onde o "(...) conteúdo sofrerá sempre influências da forma e da condição do recipiente".

É ponto passivo que quanto mais forem observados fatores éticos, mais e mais se aprimora a faculdade. Com o tempo, nesse exercício constante de auto-superação, acontecerão condições cada vez mais positivas para marcha evolutiva na libertação do ser.

O Centro Espírita que trabalhe nesse entendimento oferece segurança ao médium, desperta-o para que através do conhecimento, selecione as fontes emissoras e receptivas de seu mundo íntimo de processo complexo e intenso.

Mediunidade a serviço da renovação e crescimento "(...) reclama estudo constante, devotamento ao bem para o indispensável enriquecimento na ciência e virtude.

A ignorância poderá produzir indiscutíveis e formidáveis fenômenos, mas só a noção de responsabilidade, a consagração sistemática ao progresso de todos, a bondade, o conhecimento conseguem materializar na Terra os momentos definitivos da felicidade humana."

Desse modo, auxiliar indiscriminadamente no contínuo doar-se para servir em aplicação durante toda vida do médium que não desfruta só do mediunato mas dispõe também da mediunidade generalizada ou natural, comum a todos.

Dá para perceber que o campo mental desse médium é diferente dos demais. Pela sensibilidade aflorada (quando desconhecedor e sem saber lidar com o processo) continuamente sua mente se vê assediada por ondas mentais carentes de auxílio, atenção, esclarecimentos. No rejeitar, não querer, protelar, não saber, envolve-se em perturbações, influenciações intensas que podem culminar em idéias fixas, desequilíbrios dos mais variados sintomas. Surgem estes naturalmente, uma vez que a potencialidade psíquica permanece "aberta", pronta para o intercâmbio, sem disciplina, controle ou educação.

Não obstante o determinismo implícito, o livre-arbítrio continua pleno. Assim como pediu, escolheu, aceitou o trabalho, ao retornar à vida física, no pleno respeito à sua vontade, poderá fazer frente ou se afastar, arcando naturalmente com as conseqüências decorrentes.

2 - O mediunato decorre sempre de comprometimentos morais do médium?

Nem sempre. Pode ser pedido ou aceito para casos de desinteressada assistência ao próximo e ajuda à Humanidade. As meninas Baudin - Julie e Caroline - por exemplo, no exercício admirável da faculdade psíquica sustentaram o êxito do trabalho de Allan Kardec.

3 - Em qualquer dos casos, é o médium alguém privilegiado merecedor de posições de relêvo no Centro Espírita ou entre os espíritas?

Em qualquer dos casos, é o médium um trabalhador igual aos demais não se justificando endeusamento, privilégio ou destaque. Aliás, caso queira se contribuir para que as dificuldades aumentem, envolva-se o trabalhador em lisonjas, aplausos, evidências. Pouco a pouco distanciar-se-ão os ideais maiores do bem no anonimato do Amor.

Depreende-se a necessidade de que os dirigentes dos Centros ou dos trabalhos mediúnicos conheçam e diferenciem essa dualidade da área de função permitindo perceber que:

1) nem todo aquele que chega à casa espírita e quer "desenvolver" mediunidade, pode fazê-lo.

2) nem todo que chega contando que vê, ouve ou sente é médium.

Se a mediunidade for generalizada: a) com alteração do padrão do pensamento, decorrente das renovações propostas na freqüência ao estudo evangélico doutrinário e por ele trabalhadas; b) pela segurança e acompanhamento que o Centro Espírita, mudar-se-ão as companhias espirituais, as influenciações. Serenado o campo mental, integra-se à casa ou parte, distancia-se do Centro em relativo equilíbrio, que nesse momento o satisfaz.

Dispondo do mediunato, persistirão, talvez até se intensifiquem sintomas, que requerendo paciência, boa vontade, humildade, estudo, direção, ao mesmo tempo libertam e disciplinam as relações corpo/Espírito.

Como ou através do que pode o Centro Espírita oferecer?

Integrar nos trabalhos mediúnicos da Educação Mediúnica, onde ao lado de cuidadoso programa de estudo, aprenderá a conhecer-se, perceber o que sente, como, de que modo a sensibilidade se ativa, controlar aproximações, sintomas, disciplinando e exteriorizando com domínio sobre o processo, o que sente e capta.

4 - Como montar um programa de estudo teórico-prático?

Cada Centro se adequará dentro da sua realidade, porém é básico que não poderão faltar entre outros temas (estudos aprofundados) como:

· Mediunidade: definição; conceito; porque conhecê-la, importância, etc., etc. 
· Instrução - Educação: definições; diferenças; o conhecimento incorporado em atitudes. 
· Preparação do ambiente: instruir; educar; vivenciar (caráter intelectual); renovação íntima (caráter individual); educação (caráter moral). 
· O médium e sua sensibilidade: conceito de médium; conceito de sensibilidade; como identificar? como diferenciar? etc. 
· Animismo: o que é? como se apresenta? como entender? como lidar? a própria pessoa; o dirigente do trabalho; é um bem? um mal? repercussões quando se sabe, ou não, lidar com o aspecto. 
· Fluidos: o que é? sua ação; importância de conhecer; a ação do pensamento e da vontade, etc., etc. 
· Perispírito: o que é; sua importância; natureza, propriedades e função; ponto básico para o acontecimento mediúnico; O Livro dos Médiuns. 
· Mediunidade: retoma o conceito do 1.° estudo / abre para quem é médium fazendo ligação com os itens até então estudados entrando em sintonia / como agir - como mudar padrões mentais. 

Nota: a partir daqui pode se iniciar os exercícios práticos que sempre serão precedidos do estudo ensinando a concentrar / a perceber e analisar o que sente / até culminar na manifestação - a ação e aquiescência, vontade do médium facilitando, dificultando ou impedindo o ato mediúnico.

· O fenômeno através dos tempos - até a mediunidade: Pré-história; Antigo e Novo Testamento; Povos antigos; China; Grécia; Roma; Idade Média; Os precursores, Hydesville, Mesas girantes; O fenômeno e a Doutrina Espírita. 
· A Codificação Espírita 

· O Espiritismo - Princípios básicos 

· O Espiritismo - Tríplice aspecto 

· Espiritismo e Mediunidade 

· O papel do médium na comunicação 

· Mediunidade - Fenômenos psíquicos - classificação segundo seus aspectos: (a) Efeitos físicos; (b) Efeitos inteligentes. 
· Inspiração - Intuição: conceitos e diferenças 

· Mediunidade intuitiva: conceito e diferenças 
· Emancipação da Alma 

· Influência moral do médium 

· Influência da Mediunidade na saúde 

· Perda e suspensão da Mediunidade 
· Mediunidade nas crianças 

· Mistificação 

· Médiuns interesseiros 

· Mediunidade gratuita 

· Fraudes 

· Natureza das Comunicações 

· Identidade dos Espíritos 

· Evocações 

· Evolução da Fenomenologia Mediúnica - Fenômeno e Doutrina 

· Mecanismo das Comunicações - A epífise - Os centros de força 

· Sintonia Vibratória - O trabalho do médium 

· O problema mediúnico 

· A reunião mediúnica - Preparo de médiuns e dirigentes 

· Orientação para prática mediúnica 

· Educação e Vivência mediúnica 

5 - Como dividir o tempo?

Também deve ficar a cargo de cada casa. Indica a prática que há um bom aproveitamento diálogo/estudo/troca entre 1h e 1h30 assim divididos: 45 minutos para estudo da Mediunidade; +/- 10 minutos para um tema evangélico e o restante para parte prática - encerramento e avaliação.

6 - Que bibliografia usar para preparo dos temas?

Livros que tenham comprometimento integral com o trabalho de Allan Kardec e que, em síntese, funcionem como elementos enriquecedores ao "Livro dos Médiuns". Poderíamos lembrar alguns como: O fenômeno espírita (Gabriel Delanne); No Invisível (Léon Denis); Fenômenos de Transporte (Ernesto Bozzano); Fenômenos de Bilocação (Ernesto Bozzano); Animismo e Espiritismo (Ernesto Bozzano); Levitação (A. de Rochas); Levitação do corpo humano (A. de Rochas); Animismo e Espiritismo (A. Aksakoff); Mediunidade e Sintonia (Emmanuel); Mecanismos da Mediunidade (André Luiz); Nos domínios da Mediunidade (André Luiz) e tantos outros autores encarnados fiéis ao pensamento doutrinário espírita.

Se a Casa Espírita se dispuser a oferecer condições, certamente caminharemos em conscientização diferente; trabalhos que visam no servir a atividade desinteressada e responsável do Amor.

Livros consultados:

· Kardec, Allan - O Livro dos Médiuns 

· Andréa, Jorge - Psicologia Espírita - vol. 2 - 1.ª edição 

· Emmanuel - Roteiro - 3.ª edição - estudo 27 

· Emmanuel - Emmanuel - pág. 66 e 67 

· Autores Diversos - Desafios em saúde mental - estudo 17 

· Herculano Pires - Mediunidade cap. I e II 

· Joanna de Ângelis - Dimensões da Verdade - pág. 19 a 21 
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III - A prática mediúnica

1 - Porque não improvisar:

A - O mundo espiritual - característica

O mundo espiritual é povoado por seres que quando encarnados exteriorizaram-se através de corpos masculinos ou femininos, homens, mulheres nos diferentes estágios evolutivos. A vida além da morte, em nada lhes alterou a posição moral. Continuam tal qual eram, circunscritos ou abertos à onda de pensamentos que lhes é própria, ligados às suas criações e interesses. O homem deseducado, prossegue em seus hábitos menos sutis; o vicioso continua a exigir satisfação dos apetites; a mente desvairada estaciona em desequilíbrios enquanto a alma de boa vontade descobre mil recursos para adiantar-se, ocupando-se em trabalhos, auxiliando, amparando, descobrindo no bem estar do outro a própria felicidade.

Ali como aqui, encontram-se Espíritos nobres, dotados de perfil moral refinado, como também massa imensa, daqueles que se posicionam da média para baixo, atingindo extremos do aviltamento moral, da revolta, da angústia, rancor, vingança, ódios que os mantém, em estados de perturbação e dor apresentadas em inquietantes patologias.

B - Por que refletir sobre isso?

Exatamente para recordar que todo intercâmbio entre desencarnados e encarnados repousa na mente. Pensamentos são forças, criações visíveis e tangíveis no campo espiritual. Com eles atraímos, mantemos ou realimentamos atuação de companhias e recursos conforme a natureza de novas idéias, desejos, sonhos e aspirações. Por representar, ser, energia viva, continuamente, criamos centros magnéticos ou ondas que nos mantém em comunicação com entidades ou núcleos de pensamento sintonizados na mesma freqüência, na mesma faixa vibratória.

A base do fenômeno mediúnico é exatamente essa sintonia, essa ligação mente a mente gerada a partir do pensamento. "Mentes enfermiças ou perturbadas assinalam correntes desordenadas de desequilíbrios, enquanto que a boa vontade e a boa intenção acumulam os valores do bem".

Desse modo, cada criatura recebe de acordo com o que emite, busca, permite, vivendo no clima espiritual que elege.

Pouco desperto para a mecânica desta realidade, por permanecer ainda em estágios inferiores da evolução, afina-se, sintoniza o homem com maior facilidade, junto àqueles que permanecem em desequilíbrios de maior ou menor gravidade.

Assim, entregar-se à prática mediúnica na improvisação, sem conhecimento e preparo é expor-se a riscos imprevisíveis para o equilíbrio emocional e orgânico, Pode significar comprometimento moral, pelo teor dos encaminhamentos que possa fazer, além de demonstrar alto desrespeito ao atendido, pelo fato de atirar-se a tão delicado trabalho sem conhecimento das leis que regem o intercâmbio, o compromisso, o trabalho, a responsabilidade para com o outro.

No trato com os desencarnados há todo um mundo a ser explorado. Situações das mais complexas clamam por ajuda, compreensão, caridade. Os desvios de orientação cometidos pelo atendente, prejudicam sempre a mais alguém, uma vez que o drama apresentado nunca é apenas de um só. Espíritos com problemas semelhantes estão ali, trazidos para participar do clima, das reflexões. Vem, por exemplo, um Espírito que odeia: se quem o atende insistir nas atitudes de prece, necessidade do perdão, bondade de Deus, urgência do esquecimento, etc., etc. certamente irritará ainda mais, levando a inconformação e desespero maior. Através do saber ouvir, da conversa serena, do gesto compreensivo, do sentimento em atendimento franco, a confiança que se estabelece, repercutirá nele (necessariamente não agora) como lembrança de um respeito ou tratamento que desconhece ou deseja.

Recorde-se que este Espírito está acostumado ou espera ser recriminado, acusado, combatido, incentivado a, sob qualquer aspecto deixar de odiar. Deve amar a Deus. Deus que para ele é sobremodo injusto: "protege" seu agressor e o impede de exercer justiça. O diálogo acontecendo informal, a troca de idéias, o teor de respeito e terna firmeza das reflexões, sem pregação, cobrança ou lição de moral, despertá-lo-á para futura análise. Não só servirá a esse Espírito atormentado mas também àqueles que lhes sofre as investidas provocadas pelas antigas mágoas. Aos que desejam vingar-se, no mesmo cuidado, sem pretensão de demover ninguém de nada, reflitamos com carinho sobre a criação das novas situações que estão sendo alimentadas comprometendo-lhes o futuro.

Aos que se prendem em teologias, sem querer provar o engano da fé, respeitando-lhes o pensamento ajude-se a que visualizem a realidade em que vivem. A todos que se mantém decepcionados pelos enganos cometidos, consolação com a certeza da própria recuperação.

Tais cuidados, tal sensibilidade e sentimento em ação, exige um mínimo de preparação apoiado no conhecimento.

C - Meios para envolver-se na ajuda dos amigos espirituais - o dia do trabalhador

Ninguém está inteiramente à mercê de Espíritos perturbadores. Velam companheiros de elevada categoria, dispostos a ajudar no exercício do bem. Não convém esquecer, porém, que eles não podem fazer pelo homem tarefas e providências que só a ele compete. Muito menos interferem no livre arbítrio, forçando ou impondo o que sabem ou pensam.

A proteção, a ajuda carinhosa desses amigos jamais será conseguida a guisa de oferendas, ritos mágicos ou qualquer prática externa, mas sim, através do procedimento reto no qual cada um procura desenvolver em si esforços moralizadores, aprendizado constante e dedicação desinteressada ao semelhante. Todos detemos um mínimo, quer material ou espiritualmente falando, que podemos doar. Será com essas atitudes individuais de trabalhos no bem, de interesse pelo outro, da mente atenta ao trabalho da renovação moral, que asseguraremos a ajuda e assistência dos irmãos mais experimentados. Essa ajuda jamais será entendida no sentido de nos livrar de dores, responder a compromissos ou atender exigências e súplicas pessoais. Será no sentido de que possamos oferecer condições para perceber-lhes a presença amiga a inspiração oportuna, a ajuda real, naquilo que realmente for proveitoso ao Espírito e não o que julgamos que o seja, segundo apreciação do momento.

Assim, o dia do trabalhador da sessão mediúnica, há de ser um dia em que se fará tudo quanto se faz nos outros, com a diferença que as variadas atividades serão desempenhadas com muito boa vontade, alerta para manter-se alegre, fraterno, em ligação natural com os Amigos responsáveis pelas atividades de logo mais. Renúncias pequeninas, moderações, maior cuidado no falar, equilíbrio no sentir, recolhimento íntimo, detalhes sem conta, dos quais, aos poucos vai se habituando, vivendo no cuidado pessoal, o compromisso que aguarda, no prazer de preparar-se.

Como as sessões geralmente são a noite, está implícito abrir mão do convívio familiar, passeios, cinema, visitas, novelas, etc., aspectos que num primeiro momento podem significar sacrifícios. Entendendo porém a grandiosidade da oportunidade que chega como convite ao exercício da fraternidade, esses "sacrifícios" desaparecem frente aos relacionamentos que se estabelecem e desenvolvem. Frise-se que, os Amigos Espirituais não exigem ou esperam perfeição, mas apenas o cuidado constante, quietinho, escondido, pessoal daquele que luta para vencer-se.

Dispondo do conhecimento espírita somos convidados a esse "(...) ministério exuberante da prática do bem, na ação da "mediunidade-amor", nesses dias que todos aguardamos para própria iluminação".

A mediunidade quando posta a serviço de Jesus nas tarefas da fraternidade a que se propõe é capaz de "(...) aproximar corações em nome do amor, detectar e tratar os problemas da alma para que o corpo não padeça e é apto ainda para desmanchar no imo dos seres os terrores do mal, as nódoas das frustrações ou das amarguras (...)".

Emílio Manso Vieira continua em "Ante o vigor do Espiritismo" estudo IX refletindo que (...) Os tempos futuros nos esperam. Esperam-nos em condições de nos fazerem médiuns da atenção, da amizade, da ternura, da honestidade, da fidelidade ao Cristo, aproveitando o tempo do qual cada um é administrador no mundo.

O tempo do hoje conclama-nos, moços ou não, segundo a faixa etária, para o exercício da rútila mediunidade responsável.

Quem não psicografe, escreva cartas e bilhetes de consolo aos irmãos do caminho de lutas.

Quem não "psicofonize", fale o bem e o bom onde se encontre, elucidando e confortando os corações em torno.

Quem não tem o dom da vidência, aprenda a ver a sua volta os sofredores que se agitam e se atormentam em todo lugar.

Quem não é capaz de realizar a ectoplasmia mediúnica, materialize assistência libertadora, movimente recursos de equilíbrio e saúde moral, para que tudo se faça bênção em redor dos seus dias.

É com essa prática mediúnica, desinteressada, autêntica e fulgente, ao lado da atuação psíquica engrandecida e fiel às leis de Deus, que o Cristo conta para que o novo milênio possa estar reforçado por homens e mulheres dispostos à entrega de si mesmos para a construção do mundo melhor que todos anelamos".

Livros consultados:

· Miranda, H. Corrêa - Diálogo com as sombras - Introdução 

· Emmanuel - Roteiro - cap. 28 

· Teixeira, J. Raul - Ante o Vigor do Espiritismo - estudo IX 
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IV - Utilidade de um trabalho - sessão mediúnica

Comuns comentários sobre a validade/utilidade das sessões mediúnicas. Alguns as colocam em evidência, chegando a ponto de priorizá-las na casa espírita em detrimento ao estudo e ao objetivo do Espiritismo - a renovação moral do homem.

Esquecem-se de que poderia inexistir sessão mediúnica e ainda assim o Espiritismo permaneceria, se manteria e realizaria no mundo a sua função renovadora. A sessão mediúnica no socorro aos desencarnados é justamente uma decorrência do entendimento do Espiritismo. Quanto mais penetre o homem na proposta básica no pensamento doutrinário, no convite do Cristo, mais e mais desperta para doar-se em auxílio ao outro, quer sejam os Espíritos, encarnados ou desencarnados, através da assistência fraterna material ou do socorro espiritual nas sessões e desempenhos mediúnicos.

Outros mesmo entendendo tais colocações, em decididos posicionamentos, afirmam descrer da utilidade dos trabalhos dessa natureza, refletindo que frente a tão grande massa de desencarnados necessitados, a proporção dos trabalhos, praticamente nada representa levando-se ainda em conta que grande parte não aceita o auxílio oferecido e se retira desgostoso e ainda violento.

Há ainda os que acreditam na ação dos tratamentos, na eficácia da sessão. Comparecem, se dispõem ao trabalho, oferecem a própria realidade, cumprem um dever, do qual friamente se afastam para nos mesmos posicionamentos, nas mesmas reflexões e conselhos, mecanicamente, retomar o próximo compromisso. Não identificam nos Espíritos trazidos individualidades, cada qual com seu psiquismo, necessidades próprias, diferentes. Portam-se como se a sessão fosse composta por massa despersonalizada onde as mesmas palavras servem sempre para todos e o que é pior desguarnecidas do sentimento, que mais que as palavras, tocam, envolvem, contagiam.

Reflete Emmanuel que a exemplo de Jesus, o trabalho em favor do próximo encarnado ou desencarnado há que sobretudo ser ação e movimento, devotamento de dia e pela noite a dentro. Não descansa, não se fadiga, exemplifica imparcialidade e tolerância espalha sem cessar bênçãos do amor infinito; coloca a ciência do bem ao alcance de todos; defende os interesses dos fracos e dos humildes, serve a todos sem reclamação e sem recompensa. Nesse apostolado do amor, colhe o companheiro, pelo aprendizado que tira das experiências que vive, matéria com as quais amplia os próprios horizontes na compreensão da existência, no aproveitamento da existência, no enriquecimento da Vida.

Desse modo, no trabalho mediúnico, a utilidade inexiste unilateralmente, nesse caso, só para os desencarnados. A troca de experiências é intensa, profunda e chega a tal ponto que, o encarnado, que num primeiro momento, ali comparece para servir é o grande beneficiado, uma vez que, nas tramas, nos enredos, nos dramas que lhe são apresentados pode depreender a:

· transitoriedade do mal 

· a amarga decepção do suicida 

· a crueza do arrependimento daquele que desperdiça o tempo ou na busca das ilusões humanas ou mesmo quando já desperto para o trabalho não se preparou o se renovou com ele. 

· a inutilidade das posições humanas buscadas ou vistas como um fim em si mesmas. 

· o preço da vaidade, do orgulho, do egoísmo. 

· o estado dos que odeiam arquitetando revides, vinganças. 

· a tensa expectativa do retorno à vida física, e tantos, tantas outras situações, trazendo lições terríveis, ministradas com gritos de desespero daqueles que na irreflexão dos próprios atos assumiram débitos enormes diante da Lei ou lições de tranqüilidade e serena humildade dos que já superaram as próprias fraquezas e que sem ostentações, mostram como estão ou como fica o Espírito que venceu a si mesmo na árdua e longa luta contra as próprias deficiências. 

Cada entendimento, cada caso, situação, drama, acontecimento representam muitas, variadas lições, aprendizados profundos para tantos quantos estejam despertos para fazer uso dessas experiências e com elas renovar, mudar, transformar, reconstruir o próprio existir.

Sobretudo nesse encadear, desenvolve a compreensão que é obra de "(...) tempo, colaboração e harmonia" onde entender que não conquista a confiança dos Irmãos maiores e dos necessitados exibindo cultura ou impondo princípios, mas sim, orando, servindo, trabalhando e amando. Aprende a colocar-se no lugar do outro, reparando cuidados que exigiria, se as posições fossem inversas. Acalma-se, cuida da afetividade não obrigando a que surjam flores prematuras, não esperando frutos antecipados.

Afirmando-se que há benefícios para ambos - encarnados e desencarnados - quais seriam os destes?

Recorde-se que, apesar da eficiência dos métodos usados no espaço, existem aqueles companheiros que não conseguem reconhecer a própria situação: permanecem atordoados, semiconscientes, inconscientes, imersos em lamentável estado de inércia mental, confusos, julgam-se em sonho interminável ou em processos de loucura, incapacitados para qualquer aquisição facultativa, possibilitadora de progresso.

Nesse plano da vida não conseguem compreender a palavra harmoniosa dos mentores espirituais, tampouco vê-los, muito embora eles se materializem e ao ambiente, ao máximo que lhes seja possível.

Necessitam então, de como que, um choque, que se dá com a ligação estabelecida perispírito a perispírito. A revivescência com as vibrações animalizadas que estavam habituados quando encarnados, propicia nesse choque alguma abertura, que faculta-lhes ouvir, entender, através da ação e da palavra humana.

Mesmo aqueles que têm consciência do que se passa, sabem que já desencarnaram, compreendem o que fazem, justificam porque agem de determinada forma, são trazidos, uma vez que a força dos fluidos magnéticos esparzidos no recinto é tão intensa que funciona neles como medicação altamente revigorante, contrapondo-se às vibrações nocivas, inquietantes e desarmoniosas nas quais permanecem envolvidos dificultando tratamentos. Servem também como material necessário à criação de quadros visuais demonstrativos que são plasmados, mostrados ao Espírito durante ou conforme o diálogo que está acontecendo. Figuras, vultos, seqüências, lembranças, sensações, sentimentos se agitam e vê ao campo mental, à cada frase proferida. A vibração dos pensamentos do atendente repercute em ondas sonoras que balsamizam, acalmam, suscitam, despertam, acenam, deixa antever uma dúvida, uma possibilidade, uma esperança. A palavra está sendo trabalhada, modelada, retida por especialistas devotados; corporifica-se, torna-se realidade em cena viva, onde o passado, o caso, a dor, o drama, a atitude, se faz presente acordando ou acendendo emoções, reflexões, deixando perceber situações até então desapercebidas mas que estando relegadas nas profundezas anímicas, vem à tona, à superfície, à lembrança, ao mundo consciente desses Espíritos atribulados e tristes. Repercute em intensidades desconhecidas à nossa sensibilidade, no mais íntimo desses seres, acima de tudo, sequiosos de consolo. E, em todos os lances, em todas as situações e quadros, destaca-se Jesus, socorrendo, balsamizando, confortando, estendendo as mãos, convidando a um abraço de paz, no refúgio tranqüilo de um coração que aguarda.

Essa mescla de situações é lhe tão real, que sem mesmo se aperceber a partir de que momento ou como, passam a sentir ou desejar esperança, possibilidade, chance, oportunidade, desejo talvez até de mudar chegando ao entendimento de que o mal existe apenas neles mesmos; que são imortais, que continuarão vivendo, existindo, existindo e vivendo para todo o sempre e que apesar dos problemas, todos marchamos para a luz, para o crescimento, para o bem.

Prof. Herculano Pires, descreve essa fusão entre médium e Espírito, propiciadora de tão belos efeitos em significativa e clara beleza "(...) O ato mediúnico é o momento em que o Espírito comunicante e o médium se fundem na unidade psico-afetiva da comunicação. O Espírito aproxima-se do médium e o envolve nas suas vibrações espirituais. Essas vibrações irradiam-se de seu corpo espiritual atingindo o corpo espiritual do médium. A esse toque vibratório, semelhante ao de um brando choque elétrico, reage o perispírito do médium. Realiza-se a fusão fluídica. Há uma simultânea alteração no psiquismo de ambos. Cada um assimila um pouco do outro. Uma percepção visual desse momento comove o vidente que tem a ventura de captá-la. As irradiações perispirituais projetam sobre o rosto do médium a máscara transparente do Espírito. Compreende-se então o sentido profundo da palavra "intercâmbio". Ali estão, fundidos e ao mesmo tempo distintos, o semblante radioso do Espírito e o semblante humano do médium, iluminado pelo suave clarão da realidade espiritual. Essa superposição de planos, dá aos videntes a impressão de que o Espírito comunicante se incorpora no médium. Daí a errônea denominação de incorporação para as manifestações orais. O que se dá não é uma incorporação, mas uma interpenetração psíquica, como a luz atravessando uma vidraça. Ligados os centros vitais de ambos, o Espírito se manifesta emocionado, reintegrando-se nas sensações da vida terrena, sem sentir o peso da carne. O médium, por sua vez, experimenta a leveza do Espírito, sem perder a consciência de sua natureza carnal, e fala ao sopro do Espírito, como um intérprete que não se dá ao trabalho da tradução".

Benefícios portanto para todos, encarnados e desencarnados, Teócrito em "Memórias de um suicida" comenta "(...) Em que setor humano, depararia o homem glorificado, mais honrosa para lhe condecorar a alma, do que essa de ser levado à meritória categoria de colaborador das Esferas Celestes, enquanto os embaixadores da luz lhes desvendam os mistérios do túmulo ofertando-lhes sacrossantos ensinamentos de uma moral redentora, de uma ciência divina, no intuito generoso de reeducá-los para o definitivo ingresso no redil do Divino Pastor?! (...)"

Livros consultados:

· Miranda, H. Corrêa - Diálogo com as sombras 
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V - Formação do Grupo de Trabalho

A formação de um grupo de trabalho, no caso, em mediunidade, deverá assim como os outros ter objetivos. Para que é a reunião?

· oferecer condições à manifestação de Espíritos familiares que venham trazer mensagens mais ou menos íntimas, pessoais? 

· para observação e experimentação de natureza científica? 

· para atendimento de pronto-socorro? 

· para os chamados trabalhos de desobsessão? 

· para... etc., etc., etc.. 

Esse objetivo normalmente é decidido pelo grupo depois que os companheiros encarnados que vão compor a equipe já estão selecionados.

1 - Mas como se formará um grupo?

A seleção das pessoas ocorrerá sob a liderança que fará os convites e coordenará os esforços. Esse dirigente deverá dispor de certa dose de autoridade moral, sem que esta lhe confira poderes ditatoriais e arbitrários. No trabalho espírita todos são de igual importância. É imprescindível ser composto por pessoas que se harmonizem e estando interessadas num trabalho sério e contínuo não se desencoraje pelas dificuldades nem se deixe fascinar pelos pseudo-guias.

A cada bom grupo de encarnados dispostos à tarefa, corresponderá o equivalente dos desencarnados. Representará a soma de valores morais de seus componentes, e terá como ponto fraco as fraquezas que os caracteriza.

Não haverá formação de grupo quando os que se reúnem não se comunicam, não expressam seus pensamentos, não se expõem, não se conhecem, se hostilizam, onde há ciúme, prevenções entre as pessoas.

Até a discordância ideológica acentuada, acirrada (mesmo em outras áreas do pensamento) pode criar dificuldades. (Não quer dizer isto que todos devem pensar identicamente do mesmo modo, ou se transformar em indivíduos sem idéias próprias, despersonalizadas).

A franqueza, a discussão, a busca, o esclarecimento de pontos conflitados, a avaliação etc. são necessários ao crescimento do próprio grupo, desde que, não atinja os estágios da rudeza ou da imposição que fere e afasta.

Quando se aborda essa concordância ideológica, fala-se no sentido de que todos tem o mesmo ideal - os objetivos, os pensamentos são da mesma natureza (amar, servir) condição esta que deve prevalecer o tempo todo.

Um só participante que desafine poderá transformar-se em brecha por onde Espíritos em desajuste sutilmente saberão introduzir fatores de instabilidade, desarmonia, perturbação chegando até a eventual desintegração do grupo.

Esses cuidados, a manutenção de um clima harmônico servirá de base ao trabalho dos desencarnados que é de alta complexidade. A parte mais delicada, desde o cuidadoso planejamento das tarefas até sua realização no plano físico com todas as providências que isso requer, é ali que se realiza. A dignidade dos encarnados, o trabalho de cada um é decisivo para os desencarnados. Daí o grande cuidado na formação do grupo; é preferível recusar alguém que se tenha alguma dúvida séria do que mais tarde conviver com inadaptações ou afastamentos. Mesmo aqueles que são convidados, colocam claramente os porquês, os comos, a importância e necessidade do empenho pessoal e que realmente só assumam após estágio, por exemplo de três a quatro meses, tempo este suficiente para que os arroubos, os entusiasmos arrefeçam e a realidade se firme. Nessa abertura e honestidade e liberdade, os que ficarem, formam sim o grupo coeso, a equipe homogênea, confiável.

2 - Quantos componentes formarão o grupo?

difícil limitar, estabelecer números. Se, em tese, a um grupo pequeno seria mais fácil a homogeneização dos ideais, também as possibilidades seriam limitadas. É portanto relativo, havendo perfeitamente possibilidade de se ter um grupo grande e os integrantes unidos, sem personalismo, ciúme, melinderes.

O certo é que, conforme essa união vai acontecendo, a feição do trabalho vai mudando. Os desencarnados encontrando campo propício, trazem Espíritos com necessidades mais complexas e abrangentes.

3 - É necessário o estudo?

Sempre. Mesmo aqueles que já se julgam suficientemente informados e conhecedores da Doutrina Espírita, vale a pena como revisão ou atualização. Impossível um grupo onde todos conheçam tudo em profundidade. Será nessa troca que se descobrirão aspectos essenciais à tarefa e que muitas vezes passará desapercebido ao conhecimento próprio. Cuidado ainda, ou alerta ao grupo onde só dois ou três falam e os demais ficam calados - alguém está monopolizando, sufocando ou atemorizando alguém.

4 - Como fazer o estudo?

Na realidade o ideal seria que, no dia do trabalho mediúnico, após a preparação evangélica o trabalho se iniciasse. O estudo da mediunidade ficaria para outro encontro específico à este. Pela dificuldade da locomoção ou outros fatores usa-se dez ou quinze minutos para este estudo e após o texto evangélico a envolver o ambiente em clima consolador, iniciando-se após o intercâmbio. Poder-se-á fazer de outras formas? Claro, a forma será sempre adequada à realidade de cada grupo, cidade, região, etc.. O importante é que os médiuns estudem (que se dediquem ao estudo fora do trabalho em si) mas imprescindível é a preparação evangélica que envolvendo os corações na ternura consoladora do Evangelho de Jesus, toca também corações que descrêem, que nada mais esperam ou desejam. Como se desenrolaria o estudo? (mediunidade e evangélico). É importante que não se configure como leitura monótona - desde que tenha acontecido o estudo em casa, o enriquecimento se fará pela troca, pelas dúvidas, pela revisão que esclarecendo, promove a integração.

Nesse trabalho não só os encarnados se beneficiam (principalmente o Evangélico) mas também os desencarnados que ali estão e já vão sendo consolados com a esperança ou coragem que se desprende dos ensinamentos do Mestre.

Para a equipe, esse é um período muito útil: afinizam-se os membros, ajustam-se tendências, revelam-se potencialidades e até mesmo se exclui num processo de seleção natural, aqueles que não desejam se integrar num trabalho que exige participação, renúncia, dedicação, assiduidade, estudo e amor.

Os impacientes, os que não entenderam que necessitam se preparar, os que gostam de vir quando dá certo, quando podem ou não tem outra coisa para fazer, espontaneamente deixarão o grupo, prejudicando nesse afastar-se apenas a si próprios.

Talvez mais adiante, acordem e resolvam dedicar-se com mais segurança e firmeza. Tarefa como essa, não pode ser imposta, forçada. Tem que se apoiar no impulso interior, no desejo de servir, apagar-se dentro da equipe, de modo que os resultados sejam impessoais - coletivo, não creditáveis ao trabalho individual deste ou daquele.

O compromisso de um grupo mediúnico é de amor fraterno que necessita apoiar-se no perfeito entrosamento emocional de todos que se amam, respeitam, sentem gosto em trabalhar juntos.

Sem isso, como doar amor, como colocar o sentimento em ação a favor de tantas necessidades que ali serão trazidas. Sem dúvida o que garante a estabilidade do grupo mediúnico, são todos esses cuidados que refletirão o equilíbrio psíquico e emocional daqueles que o compõem.

5 - Detalhando, que cuidados seriam necessários ao dirigente do grupo?

a) O dirigente é aquele que no campo material coordena o trabalho. É o motivador que sem ser ditador deve dispor de certa autoridade moral disciplinando, harmonizando esforços, atento às necessidades que uma vez identificadas, prontamente necessitam ser trabalhadas. Necessário: conhecimento doutrinário, familiaridade com as propostas renovadoras de Jesus, autoridade moral - fé, certeza, amor, paciência, sensibilidade, tato, energia, vigilância, humildade, destemor, previdência, etc., etc., etc..

A direção terrena cabe aos encarnados e os desencarnados não interferem, desejam apenas que se assumam responsabilidades e que se mantenha clima de harmonização. O dirigente do trabalho será alguém que se mantém lúcido o tempo todo sem transe de espécie alguma.

b) Os médiuns - por não serem pessoas privilegiadas sujeitos tanto quanto qualquer um, à influenciações que podem se apresentar até de forma mais intensa pela facilidade de sintonia já estudada, espera-se, como dos demais componentes a vigilância, a renovação pessoal, usando a vida nesse trabalho contínuo consigo. A assiduidade funciona em caráter de compromisso. Para cada Espírito trazido são necessários fluidos semelhantes. Um Espírito pode ser novamente trazido. Não encontrando os fluidos que lhe são afins porque o médium para tal providência faltou fará com que os amigos espirituais alterem programação, improvisem recursos ou mesmo adiem providências que esperavam cumprir naquela oportunidade. O mesmo pode acontecer com a programação da noite que por eles montada sendo o qualificação das energias que contam dispor. Faltar portanto, só em condições justificáveis, de preferência avisando antes, assim como os períodos de viagem ou férias onde se justifica o afastamento e o tempo do retorno. antes mesmo de parecer excesso de rigorismo, é significação de entendimento, responsabilidade, educação.

c) Doutrinador no seu significado próprio - pessoa que ensina, instrui, orienta, conversa conforme o pensamento doutrinário, no caso a Doutrina Espírita. É o que atende, dialoga com os desencarnados. Lembrar que os Espíritos trazidos não estão em condições de receber aulas doutrinárias. Não estão dispostos a ouvir pregações nem aprender como estudante paciente. Sabe ou não que é Espírito, tem problema da mais variada característica, portanto, não se trata aí de um confronto de inteligências, mas do atendimento à esse problema apresentado, onde o sentimento precisa ser atingido, no zelo, no cuidado, na palavra fraterna firme, na providência enfim, que a situação requeira. O conhecimento doutrinário torna-se para esse atendente em importante base de sustentação que lhe propicia certeza de que a Doutrina Espírita dispõe de todos os informes que necessita para cuidar das manifestações que chegam precisando de quem os socorra, ouça com paciência, tolerância, respeito, informando o que precisa, intercalando ora aqui, ora ali uma reflexão evangélica se houver possibilidade. Moral do doutrinador - imprescindível, não no sentido de se apresentar como alguém que não erra, não se engana, mas como alguém em luta, que tem como legítima, a intenção do bem, que se esforça. Essa busca dá, por melhorias pessoais dignidade e valor ao homem. Os Espíritos respeitarão tal combate que procura na renovação preparar-se mais para ajudar melhor. Necessidade ainda de que o atendente não monopolize o médium; acabada a entrevista, dá lugar para que outro também trabalhe oferecendo mais ostensivamente sua preparação de amor.

6) Pode haver no grupo companheiros que não ofereçam condições mediúnicas e nem de doutrinadores/atendentes?

Pode; desde que contribuam para o clima de segurança e harmonia, mantendo-se em atitude dinâmica, construtiva, dispostos à cooperação. Esses companheiros em atitude de prece onde meditem sobre a passagem evangélica estudada, ou por exemplo, sobre um ensinamento de Jesus, uma atitude, uma parábola, formam quadros que são usados em tratamento de Espíritos que às vezes nem conseguem ainda ouvir a voz humana. Tal atitude é bem diversa, daquele que dorme ou se imiscui mentalmente nas comunicações que estão acontecendo e nesse caso cria clima de conflito, divergente às vezes da orientação que está se desenvolvendo.

Detalhes, situações aparentemente insignificantes mas que no conjunto, somam-se, personalizando um grupo que moralmente se renova para o bem infinito. Serve elevando-se, aprende a conquistar novos horizontes, aprende que amar é engrandecer-se. "Trabalhando e servindo, aprendendo e amando, a nossa vida íntima se ilumina e se aperfeiçoa, entrando gradativamente em contacto com os grandes gênios da imortalidade gloriosa."
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VI - O trabalho mediúnico I

1 - Conversa com o desencarnado

Por caracterizar-se como ponto alto, razão de ser de cada sessão mediúnica, é de importância recordar que os Amigos Espirituais, de inúmeras formas, tentaram auxiliar, sem conseguir alterar o mundo mental, fazer-se visível ou ouvido, por companheiros centrados, fechados na dor e no desespero. Será através do contacto com fluidos materiais, próprios ao médium, que experimentarão sensações. Como se tivessem novamente um corpo físico, "acordam", oferecendo pelo choque, alguma abertura que, por menor que seja, possibilitarão a que outras providências prossigam, depois nos tratamentos que se fizerem necessários.

Assim os Espíritos trazidos chegam com dores, problemas dos mais variados: fome, frio, ódios, doentes em fase terminal, nas situações de agonia; desconhecem outros que desencarnaram, não encontram familiares ou sentem-se abandonados por estes, suicidas, homicidas, enfim, todo um complexo de aflições, onde simplesmente convidar a orar ou fazer pregação doutrinária, além de ineficaz, distancia, revolta e afasta. Essa forma ainda resulta como improdutiva e cansativa. Lida-se com individualidades onde as repercussões das dores são específicas, personalizadas. de um modo geral o Espírito começa dominar a organização somática e psíquica do médium entra o atendente: — Jesus seja louvado! Venha na paz do Senhor, mas venha calmo, com disciplina! Você não precisa tremer. Você não sente frio! Não sente fome... isto está na sua cabeça. Seu corpo já morreu! Você é um Espírito! Concentre-se e mentalmente acompanhe minha prece ao Senhor da Vida... e vai por ai...

Esse modo de atender não corrige, não é fraterno, não conduz a paz, tranqüilidade, segurança, reconforto, esperança, solidariedade, respeito, compreensão, detalhes imprescindíveis em momentos tão difíceis.

Daí a necessidade de ouvir antes de começar a conversar. Ligar-se atentamente ao que está sendo dito; procurar "ler" nos gestos, trejeitos, tom de voz; unir-se aos amigos Espirituais com toda atenção centralizada para sentir onde o Espírito está detido, em que ponto e sob que dor parou. Quando acontecer o momento propício, ir conversando em cima das colocações feitas pelo Espírito. Tratar essa realidade com afeto, bom ânimo, com respeito ao seu livre-arbítrio. Sem esses cuidados básicos corre-se o risco de impor, sugestionar, condicionando-o a aceitar cominhos indicados que aumentar-lhe-ão o conflito, leva-lo-á a decepções maiores ou a enganar, dizendo-se bem, que aceita, concorda, apenas para ver-se livre da avalanche verbal com que se vê bombardeado.

Ao ouvir, ter presente alguns itens necessários e de direito à qualquer um:

· respeito pelas idéias aventadas, não teimando, impondo, criticando, ameaçando ou insistindo para que largue tudo, abra mão do que pensa e mude como num passe de mágica. 

· atenção - aplicação cuidadosa da educação; delicadeza, cortesia, na firmeza serena de quem confia. 

· compreensão, entendimento, capacidade de perceber o conflito. Imaginar-se na situação do outro, entendendo sem críticas o porque daquelas atitudes. 

· afeição - sentir realmente amizade, desejo de ajudar, de que aquele Espírito sinta que não está sozinho, de que há possibilidade de mudar, entender, buscar soluções que esclareçam e apaziguem esse mundo íntimo em chamas. 

O clima estabelecido abre espaço para o diálogo, mesmo em campos opostos do pensar. O Espírito fala das suas decepções, desejos. Sai da retaguarda ostensiva, prevenido porque sentiu que não vai ser julgado, preso ou forçado a tomar atitudes, que no momento, não quer.

Para isso, não aconselhá-lo a agir desta ou daquela forma, mas levá-lo a pensar, por exemplo - dentro dessa situação vivida pelo senhor(a) por que se decidiu por tal atitude? o que sentia no momento? o que lhe trouxe de bom? e de ruim? será que o senhor(a) conhece todos os detalhes do fato acontecido? etc., etc., etc. Podemos, nessa conversa amiga, inverter os papeis, perguntando-lhe o que seria mais lógico em termos de providências, levá-lo a achar respostas, a refletir sobre opções. Outras vezes, faz-se raciocínios paralelos com desfecho melhor para todos, avaliando com ele as providências tomadas, os resultados alcançados. Enfim, se tivermos nos preparado, ligados aos dirigentes do trabalho, idéias surgirão, com tal riqueza e certeza, que mais tarde nos surpreendemos na condução dada ao caso, justamente porque encadeou-se na mente tal lógica, que sabemos, sozinhos, não teríamos condição para tal.

Não perder de vista que o diálogo estabelecido leva o ideal de despertar para uma atitude, levando-o a formar sua própria opinião, decidir no caso de sua vontade. Ainda, nada acontece de repente - ele precisa de tempo para absorver, trabalhar todo um bloco de sentimento ou raciocínios, novos para ele. Até que se decida, muitos altos e baixos acontecerão. Portanto, não ter pressa, não exigir ou ficar aflito por resultados, pedir a palavra ao Espírito de que fará isto ou aquilo, no compromisso de que dali para a frente estará totalmente mudado, etc., etc.

Tal como o semeador da parábola de Jesus, a bênção do trabalho oferece ao trabalhador oportunidade para que semeie a melhor semente, não dando porém, direito à colheita, e, a ver ou exigir resultados. É um trabalho sobretudo, de amor, de doação onde o importante é esse oferecimento do melhor. Em "Espiritismo e Exercício Mediúnico", o Espírito Marina Fidelis dita página altamente oportuna. Diz ela: "O médium de um modo geral e o esclarecedor em especial devem ter:

· (...) consciência crítica da alta responsabilidade de orientar o próximo sem tirar-lhe a liberdade, 

· de educar sem constranger 

· de falar de amor exemplificando 

· de ajudar e agenciar a caridade sem humilhar 

· de ensinar com responsabilidade 

· de aconselhar sem anular o livre-arbítrio 

· de ser útil sem se sentir indispensável 

· de participar dos padrões materiais sem descurar dos princípios espirituais 

· de ser humilde sem servilismo 

· de acreditar sem imaginar que é dono da verdade 

· de crer em Deus, no Evangelho do Cristo e na Doutrina dos Espíritos sem perder o raciocínio crítico." 

2 - No trabalho mediúnico de socorro aos desencarnados: psicofonia ou psicografia?

O objetivo destes trabalhos, quer seja de pronto-socorro ou desobsessão, é o socorro, a ajuda que chegará através dos encaminhamentos ou ponderações havidas das conclusões, pensamentos que suscitem no Espírito do aceitar, desejar ou não mudanças, como direito que lhe cabe como entidade livre e responsável.

Nestes casos, a mediunidade que melhor se presta a essas finalidades, é a psicofonia. O diálogo estabelecido no clima e nas condições estudadas constitui-se na essência da tarefa. Dificilmente essa palavra direta, viva, envolvente, contagiante, pelo teor vibratório do qual está impregnada, poderá ser substituída sem perda considerável para a eficácia do processo. Mesmo quando são trazidos Espíritos que não conseguem se expressar (pelos motivos mais variados) a palavra tranqüilizadora, o ambiente balsâmico acalma-o. Ele sente, ouve o atendente tranqüilo falar da ajuda que já o envolve, do tratamento que está sendo ministrado, da confiança que pode ter onde ninguém irá maltratá-lo, que está entre pessoas que irão cuidar dele, etc., etc. Se em casos extremíssimos se usasse a psicografia o atendente falaria e o Espírito escreveria, responderia por escrito, experiência lenta, cansativa, fria, reforçando que neste tipo de trabalho nada substitui a palavra falada. É através dela sobremodo, que passamos e sentimos as reações que se processam onde o manifestante deixa perceber sua personalidade, seus cacoetes, seu estado de irritação ou serenidade, ironias, vacilações, sinceridade, emoções enfim.

3 - Relacionamento médium-doutrinador

Como vimos no estudo anterior os cuidados de inter-relacionamento do grupo na harmonia do ideal comum de amar e servir, é requisito comum a todos os componentes. O relacionamento entre médium e doutrinador não foge a isso. Pela natureza íntima, pela proximidade de ambos num trabalho coloquial diríamos assim, há que haver sintonia impecável, correta. Devem estimar-se, respeitar-se sem servilismo, fanatismo ou preferências, sem temores, prevenções ou reservas íntimas.

Faltando tal clima, o campo se instabiliza, provocando abalos, prevenções no Espírito comunicante, que usará do instrumental psíquico com as reservas que encontra no médium. Se as relações forem de restrição, desconfiança, hostilidade, a tarefa será dificultada, com limitações para todos.

No caso contrário, em clima de afeto e respeito, o ímpeto às vezes violento ou agressivo daquele que está sendo trazido, se atenua ou se vê contido pelo campo próprio, fraterno que, pelo simples fato de existir, abre espaço que lhe arrefece os impulsos.

Afora isso, o médium terá cuidado de falar em tom audível, não tão baixo que force o atendente aproximar-se muito pela dificuldade em ouvir. Manter-se distâncias convenientes indicadas pela boa educação.

Quanto ao doutrinador, caso o Espírito chegue violento, agressivo e o médium se exceda na exteriorização, cabe-lhe, educada e firmemente convidá-lo a que fale mais baixo, etc., etc., etc.

4 - Mal-estar antes do trabalho - é possível que tal se dê, que o médium ou demais participantes se envolvam em sintomas que leva ao deixar de ir ao trabalho. Atenção na análise dessas situações - quase sempre está havendo a projeção das vibrações de Espíritos coléricos, angustiados que alcançam o médium (às vezes invigilante) com suas vibrações depressivas. Outras vezes, a chegada de um amigo, o choro de uma criança, a chuva, o frio, o carinho de alguém provocando dó de sair, incidentes que visam afastar o trabalhador. Instantes após o início do trabalho no Centro, tudo se asserena - o amigo rapidamente vai embora, a criança se distrai, a chuva diminui porém, naquele dia/noite um obreiro a menos nos aprendizados do amor.

5 - Quando o Espírito diz que fará isto ou aquilo em relação a familiares, ao próprio médium - ou outras situações, não se envolver em temores infundados. Sofremos apenas naquilo que faz parte das nossas necessidade espirituais ou que provocamos e não em decorrência do trabalho de desobsessão.

A todos os trabalhadores lembrar que o trabalho se desdobra nos dois planos da vida, vinte e quatro horas e não apenas naquela hora e meia. Desde a noite anterior ao deitar, ligar-se mentalmente ao grupo, dispor-se a ser preparado pelos Amigos Espirituais, estudar, aprender, conhecer os casos. Acordar bem, trabalhar, fazer do dia com suas ocupações também um preparo, para oferecendo o melhor de si, produzir mais, auxiliar, doar-se para que o outro fique melhor.
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VII - O trabalho mediúnico II

1 - Encaminhamento para o encerramento

Assim como as sessões têm hora para começar naqueles cuidados normais de:

· chegar antes 

· manter-se em estudo 

· fechar a porta alguns instantes antes do início não permitindo a presença de estranhos 

também há o momento próprio para encerrar, bem como alguns cuidados, voltados a um trabalho que na realidade, não se encerra na marcação dos ponteiros, mas prossegue diuturno dos tratamentos sempre a requerer providências, cuidados, energias, fluidos, boa vontade, amor sem barreiras.

Para isso, mais ou menos, cinco minutos antes da hora convencionada para o final, pode-se delicadamente, tocar os médiuns e eles entenderão esse sinal, como indicativo para que desconcentrem ou então, mais prático seria ligar música suave que também funcionará como aviso, fechando assim o campo psíquico antes receptivo. Nesse processo, entra todo o grupo em ritmo vibratório para os encaminhamentos que se seguirão.

Há necessidade imperiosa de respeito ao horário, que sem ser rígido, a ponto de se interromper comunicações que estão acontecendo, numa variante onde minutos a mais, podem ser perfeitamente aceitos. Por que tais cuidados?

Todo trabalho mediúnico, nesse sentido que estamos estudando é assistido pela equipe do lado de lá. Esgotado o prazo combinado eles (assim como os encarnados) têm que se retirar. Outros compromissos, tarefas inadiáveis os aguardam em outros locais frente a outras situações. Tal ausência significa que o ambiente espiritual fica desguarnecido, enfraquecido nos seus mecanismos de segurança. Espíritos turbulentos, conhecedores dessa mecânica procuram infiltrar-se, aproveitando para provocar distúrbios ou levar alguma aflição ao grupo.

Não é entretanto só por essa possível ação que se deve manter horários. Sobretudo é também respeito a um trabalho de equipe, que envolve dois planos, onde encarnados e desencarnados tem compromissos e responsabilidades outras.

Desse modo, no tempo aprazado, verificando-se que todos estão bem com as vibrações e a prece, encerra-se a parte ostensiva da reunião propriamente dita.

É hora agora da Avaliação, que é feita após cada trabalho e precisa ser útil a todos. Daí a necessidade de ser trazida às reflexões, pontos que realmente enriqueçam, esclareçam pelas lições implícitas, pelos ensinamentos contidos. É o momento de se analisar como o trabalho se desenvolveu - por exemplo - quem conversa com o Espírito, sentiu não ter conseguido encaminhar a melhor reflexão ou percebido algum detalhe. O médium, pode ter sentido que o atendente deixou passar esta ou aquela situação que seria o ponto alto para atender à necessidade do companheiro e que o teria conseguido, se dirigisse a conversa nesta ou naquela direção.

O tempo da Avaliação é para esse esclarecimento que significa fortalecimento e aprendizado para todos. O clima há que ser mantido em serenidade, interesse e contar com a participação de todos. Ressalte-se que não se dedica esse espaço para comentar o enredo dos dramas atendidos - reciprocamente está se procurando uma melhor forma de trabalhar, analisando desempenhos para aprendizado do todo.

E se houver algum caso muito interessante, não poderá de modo algum ser analisado no grupo?

Sem dúvida haverá situações onde se apresentam lições inusitadas. Necessitam ser colocados ao grupo para que se perceba outras reações contidas em ações aparentemente normais, com desfechos e conseqüências que fogem ao corriqueiro. Esse é o momento dos comentários, que entretanto não se configuram como usuais, não acontecem todos os dias. Seria de bom tom, que o atendente, ao se defrontar com um caso destes, antes de despedir-se do Espírito atendido, peça-lhe licença para torná-lo público ao grupo o seu caso, explicando-lhe o porque, o estudo que será feito, as lições passíveis naquela experiência o quanto poderá servir para todos. Por que isso? Basta que nos coloquemos no lugar do Espírito e teremos a resposta: será que gostaríamos de ver nossos problemas confiados a alguém, no auge do desespero e dor, ser comentado sem nosso assentimento sem entender porque?

Não esquecer ainda que ao contar esses casos, os Espíritos atendidos ainda ali permanecem ou estão sendo retirados do recinto. Seria desastroso presenciarem, ouvirem seus dramas expostos sem entender o objetivo. Repercutiria nele como leviandade, abuso de uma confiança, aproveitamento de uma situação que para ele foi significativa e que agora o confunde. Sente revolta, dissonância entre as palavras de incentivo, compreensão e amor fraterno que antes lhe foram oferecidas e a situação de comentário que agora não entende.

Em qualquer dos casos, porém, a Avaliação visa crescimento, é rápida, não polemiza ou se prolonga avançando no tempo.

2 - A sala mediúnica, o retorno ao lar - o trabalho que prossegue

O ideal seria ter-se local só para ser usado para as reuniões mediúnicas. Dado ao clima que aí é mantido, Espíritos permanecem em tratamento ou repouso.

Dificilmente encontraremos essa disponibilidade de local específico. Daí porque nas salas do Centro onde habitualmente se realizam as sessões tem-se o cuidado de evitar reuniões sociais, conversas descuidadas, mantendo-se ou usando esses locais para atividades nobres, estudos, leituras, etc., nessa preocupação de manter elevado o teor vibratório do ambiente, preservando-o em favor dos desencarnados que aí permanecem, não interferindo na proteção magnética mantida pelos Amigos Espirituais.

Terminado o trabalho, rápida e silenciosamente todos colaboram para as providências usuais do restabelecimento da ordem (cadeiras no lugar - janelas fechadas - luzes apagadas - copinhos no lixo - mesa limpa - chão sem papeis enfim, tudo preparado como se imediatamente outra atividade fosse começar). Há entre os companheiros felicidade, alegria por mais uma oportunidade no Bem, no grupo que se estima, na atmosfera reconfortante em que se envolvem, entretanto, as vozes são discretas, pela consciência que se tem, de que várias e desconhecidas providências ali continuam se desenvolvendo. Ao sair, sem a formação de grupinhos na porta do Centro, retorna-se rapidamente ao lar. O trabalho, na parte espiritual prossegue e se estivermos interessados, nos dispusermos, durante o sono físico, o Espírito emancipado pode juntar-se à equipe espiritual para continuação dos trabalhos ou preparo de futuras tarefas.

No novo dia que surge, no tempo que intermedia até o próximo trabalho, vive-se nesse clima de tranqüilo cuidado.

Inúmeros Espíritos em tratamento ou em processos pessoais investigativos contam que acompanham os participantes dos trabalhos mediúnicos para testar, verificar a boa vontade, a sinceridade daqueles que o atenderam, que com ele conversaram, se praticam o que dizem. É possível que outros enfurecidos, pelo que classificam como intromissão procurem envolver, caso sejam oferecidas brechas causadas pelos impulsos da cólera, maledicência, impaciências, etc., etc.

Atenção para perceber quando algum desses sinais cruzem o mundo mental desestabilizando-o. É momento de parar, pensar, orar, mudar o padrão, a onda, a ligação. Certamente no próximo encontro cobrarão providências percebidas ou não, situação essa talvez mais significativa para eles próprios que confiando, sentem-se atraídos para o espírito de renovação e luta sentidos naquele que um dia se dispôs oferecer-lhe atenção.

Tal consciência não visa tornar o trabalhador da sessão mediúnica em alienado do contexto da vida, ser a parte em incômodas manias ou o desagradável "perfeito" incapaz de errar. Não, significa estar alerta para recompor tão logo se permita, entre ou se perceba em faixas de desequilíbrio

"Todos podem transmitir recados espirituais, doutrinar irmãos e investigar a fenomenologia, mas sejamos fiéis servidores do bem, trazendo o cérebro repleto de inspiração superior e o coração inflamado na fé viva".
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VIII - Perguntas I

1 - Como entender a expressão "desenvolver Mediunidade?

O termo "desenvolver" significa:

· aumentar 

· ampliar 

· fazer progredir 

· crescer, sentido que no desempenho mediúnico referencia edificar, construir, usar, torna a Mediunidade digna, elevada constituindo-se em trabalho que necessita aliar-se ao estudo, ao conhecimento, à perseverança no espaço e no tempo a fim de que a faculdade se amplie em perfeita harmonia. 

Desenvolvimento mediúnico na realidade é educação; educação mediúnica, onde o médium aprende a controlar, selecionar, dirigir suas relações espirituais; ampliar, dinamizar seu potencial transformando-se no bom médium, que não precisa ser pessoa extraordinária mas apenas proceder na vida como o "homem de bem" para "domar suas más inclinações".

2 - Mediunidade depende da moral?

Não. Em si, como faculdade, mediunidade não depende do fator moral. Pessoas dignas, indignas a possuem. É faculdade orgânica como por exemplo, a vista, a eloqüência que a possuem malfeitores ou não, e que podem usá-las para o bem ou mal. Sob o ponto de vista espiritual no sentido que até então temos estudado, moral é indispensável uma vez que os campos mentais elevados serão atraídos ou oferecer-se-á sintonia a mentes boas ou melhores através das características do homem moralizado. Na busca dos fatores morais da abnegação, desinteresse, humildade, seriedade, paciência, perseverança, bondade, estudo, trabalho, etc., etc. estabelece-se essa ligação com esses Irmãos Maiores. Ainda, o homem moralizado sutiliza, por essa busca constante, seu pensamento no melhor e assim aguça as percepções mediúnicas, levando-o a maior demonstração de serviço de acordo com suas disposições individuais.

3 - Como entender a expressão "bom médium"?

Bom médium é aquele que agrega em si características essenciais a se refletirem sob várias formas. Assim: materiais - há que ser pessoa estudiosa - uma vez que o processo mediúnico acontece de pensamento a pensamento, mente a mente; quanto mais aquisições mentais em termos de vida atual (consciente) e passada (inconsciente) tiver, mais apto se coloca para compreender a idéia do Espírito, que de preferência, desses médiuns se serve, uma vez que a comunicação se torna mais fácil, do que através de um médium preguiçoso, limitado e sem conhecimento. Há que ser sério não querendo significar triste e sim o contrário de leviano. Servir-se-á da sua faculdade só para fins verdadeiramente úteis. Jamais a utilizará para futilidades, satisfazer curiosos, indiferentes ou provar o que quer que seja. Há que ser modesto, isto é, não se atribuirá mérito pelas comunicações que receba ou efeitos que cause. Não se julga a salva de mistificações e procura, pede, aceita avaliação nesse sentido em relação ao seu trabalho. É devotado, perseverante, sabe que tem um compromisso e assim prepara-se constantemente não falta ao trabalho, é responsável. Abre mão com prazer, de alguns hábitos visando o bem do outro. É seguro embora humilde, tem certeza da natureza dos Espíritos que o assistem e assim entrega-se confiante ao trabalho. Sabe que o maior inimigo do médium está nele mesmo, assim evita o personalismo, a ambição, a rebeldia pois sabe que esses aspectos abrem ou levam a campos improdutivos. Ainda desfrutará de condições físicas livres de enfermidades ou desequilíbrio orgânico. Além desses cuidados pessoais, há que ter virtudes, isso é buscar a prática do bem, uma vez que os bons Espíritos precisam desses pontos com os quais sintonizam com o médium. Assim as qualidades propiciadoras desse campo atrativo seriam a bondade, benevolência, simplicidade de coração, amor ao próximo, desprendimento das causas materiais, etc., etc. Os defeitos que os afastariam, abrindo pelo mesmo processo campo às entidades das sombras seriam: o orgulho, egoísmo, inveja, ciúme, ódio, cupidez, sensualidade e demais sentimentos que escravizam o homem à matéria.

4 - Por que a recomendação de que as sessões mediúnicas não podem ser de portas abertas?

Seria lícito fazer funcionar um laboratório de Química diante de pessoas irresponsáveis como desconhecedoras da reações das substâncias que estão nas provetas e retortas? Seria lícito o atendimento de pessoas problematizadas diante do olhar curioso da massa? Justificar-se-ia conduzir o leigo e desinformado a uma tarefa de profundidade sem ministra-lhe o mínimo de esclarecimento?

A sessão mediúnica é atividade de grande envergadura que exige de seus membros recolhimento e concentração. Ter as portas abertas para o público em geral, segundo os postulados kardecistas é agir com leviandade e desconsideração pela qualidade do trabalho, transformando o cometimento de alta envergadura no espetáculo curioso das pessoas frívolas, porque se há de compreender que aqueles que vêm a uma sessão espírita pela primeira vez, ou sem o espírito do trabalho em si, não o fazem com unção e respeito porque nem sabem do que se trata, buscam antes o espetáculo, o miraculoso, o sobrenatural, o recado, o imediato.

Daí a necessidade do conhecer, do aprender, do entender o significado e a magnitude da experiência que vão viver, para que saibam preparar-se e conduzir-se durante seu desenvolvimento.

Antes da Codificação, quando as reuniões eram frívolas e as entidades vinham para divertimento das reuniões que se faziam com caráter social, portas eram abertas e todos participavam no ambiente de irresponsabilidade e frivolidade e até diversão. Desde que a Doutrina foi apresentada e "O Livro dos Médiuns" publicado, surgiram as técnicas e a ética de como lidar com o fenômeno. No capítulo XXIII consta que "(...) um dos maiores escolhos à prática do Espiritismo é a mediunidade por causa das obsessões", chamando atenção para as atividades com os desencarnados realizadas em ambientes frívolos com pessoas irresponsáveis ou desconhecedoras e que caminham para conseqüências obsessivas geradoras de dependências no desrespeito a essas mesmas entidades e atividades, já que não se pode pedir a pessoas que desconhecem um comportamento compatível com a grandeza da tarefa que se desenvolve.

5 - O que dizer do pensamento de alguns espíritas que acreditam que as reuniões mediúnicas devem servir para atrair pessoas ao Espiritismo?

Voltamos ao engodo. Sessão mediúnica é uma terapêutica, sua finalidade é a iluminação, não a satisfação da curiosidade ou divertimento, mesmo porque o frívolo jamais será atraído pela seriedade do cometimento, exigindo sempre mais.

Pudesse a sessão mediúnica atrair pessoas ao Espiritismo, todos aqueles que investigaram médiuns, ter-se-iam tornado espíritas, o que não se deu. Charles Richet prêmio Nobel de Fisiologia, uma das notáveis culturas do século IXX, estudou quarenta anos os médiuns e desencarnou sem acreditar na comunicação dos Espíritos. Encontrou sempre mecanismos de evasão para justificar o fenômeno, negando-o inclusive. Na sua grande obra "Metapsíquica humana", em nenhuma vez cita a palavra Espírito. Criou inclusive hipóteses absurdas como por exemplo em que nos fenômenos da materialização, os médiuns ingeriam antes metros de tule e depois por regurgitação eliminavam para fazer com que esses véus flutuassem no ar. Um cientista do talhe de Richet - esquecido dos sucos gástricos e que se esses tecidos viessem do estômago teriam que vir úmidos e com odores característicos das substâncias encarregadas da digestão. Os médiuns eram examinados em todos os seus orifícios naturais. Aplicavam-se-lhes purgativos e vomitórios para provar que eles nada traziam no organismo e nem assim Richet se tornou espírita. A sessão mediúnica não pode ser usada para atrair público.

É necessário critério nas realizações de natureza mediúnica para que não se exponha a mediunidade como espetáculo. Preparemos as pessoas para que elas possam fazer uma análise cultural, científica do fenômeno. Aquele que persegue o fenômeno raramente se torna espírita - o fenômeno pelo fenômeno cada vez exige mais - amanhã quer um acontecimento mais evidente, depois mais impactante e por fim que o absurdo porque a novidade de hoje será a monotonia de amanhã e o fato deslumbrante de agora o cansaço de mais tarde.

Lembrar ainda que a mediunidade não é objeto da Doutrina Espírita - a meta desta é criar um nova mentalidade, promover o homem, torná-lo responsável, cidadão nobre, justo, que luta contra suas imperfeições no sentido de renovando-se, desenvolver seu potencial perfectível.

6 - Como entender os grupos mediúnicos que não analisam nem avaliam os resultados dos seus trabalhos?

Que os trabalhos e os resultados estão sempre sob suspeição, porque se não houver intercâmbio honesto entre os dirigentes e os médiuns, os doutrinadores e os médiuns enfim, um diálogo franco, uma análise honesta das comunicações e da atuação dos participantes, o trabalho perde sua estrutura comportamental, os médiuns se envolvem em melindres, os doutrinadores em susceptibilidades não aprendendo a trabalhar com lealdade e sobretudo com espírito de cooperação.

Todas as tarefas necessitam comentários, avaliação inclusive na área do intercâmbio mediúnico onde o médium precisa ter a honestidade de em terminando o trabalho, colocar: — Naquela comunicação o companheiro não percebeu bem a necessidade do Espírito uma vez que ele queria dizer tal coisa e não aquilo que você supôs. O doutrinador por sua vez, também precisa desse clima aberto para dizer ao médium: — Naquela determinada comunicação houve desequilíbrio de sua parte ou na forma de falar / ou nos gestos violentos / ou no barulho feito etc., etc. E em qualquer comentário feito não se ofender uma vez que todos procuram melhor forma para trabalhar, servir de modo mais eficiente onde o amor encontre campo livre e aberto para expandir-se levando esperanças, certeza, possibilidade.

A realidade dosada com amor só pode ajudar. É necessário se faça avaliação das atividades mediúnicas e que não fiquemos inimigos dos companheiros. Seja o comentário procedente ou não, é pelo diálogo que se esclarecem as situações ficando sempre a advertência à vigilância, para que não fiquemos vaidosos, nem presunçosos, nem nos achemos donos da verdade.

Bibliografia consultada para a série:

· Kardec, A. - O Livro dos Espíritos 

· O Livro dos Médiuns 

· A Gênese 

· Obras Póstumas 

· Franco, Divaldo P. - Coleção de fitas K7 - Entrevista - O Centro Espírita 

· Pires, J. Herculano - O Centro Espírita / Mediunidade 

· VERDADE E LUZ - Estudando Kardec - janeiro a agosto/1998 (bibliografia constante) 

· Emmanuel - Pensamento e Vida - 2 - 26 

· Pão Nosso - 44 - 110 

· Religião dos Espíritos - 59 

· Caminho, Verdade e Vida - 153 

· Consolador - 98 -99 

· Luiz, André - F. C. Xavier - Mecanismos da Mediunidade 

· Nos Domínios da Mediunidade 

· Miranda, H. C. - Diversidade dos Carismas - Vol. 1 e 2 

· Denis, Léon - No Invisível 

· Delanne, Gabriel - Fenômeno Espírita, O 

· Autores Diversos - Projeto Manoel Philomeno de Miranda - Vol. 1 - 2 e 3 
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7 - Deve-se fazer estudo da mediunidade nas sessões mediúnicas?

A finalidade da sessão mediúnica é a prática da mediunidade no intercâmbio do Amor com os companheiros desencarnados. As reuniões de estudo normais não só de Mediunidade como de Doutrina de um modo geral teriam seu dia determinado. Como antecipação da sessão mediúnica leituras evangélicas leves, que predisponham aqueles que irão participar do trabalho mediúnico ao relax que atenua o cansaço do dia e plasma na mente dos participantes e no ambiente de trabalho, as vibrações, o perfume consolador do Evangelho de Jesus.

Essa seria uma situação ideal - um dia para estudar Mediunidade, outro dia para o trabalho mediúnico. Pela impossibilidade porém, de reunir o grupo em dois dias diferentes é preferível que antes da sessão em si, se reserve um tempo para o estudo da mediunidade e após a leitura do texto evangélico, e o doar-se no trabalho de amor aos companheiros ali trazidos. (vide estudo V)

8 - O que pensar dos médiuns que se repetem ao longo do tempo em suas comunicações de natureza improdutiva? Como diferenciar o processo anímico do mediúnico e qual a correlação entre os dois?

Os médiuns que se repetem ao longo do tempo em suas comunicações de natureza improdutiva muitas vezes estão envolvidos com fenômenos animistas ou viciações da própria Mediunidade. No exercício deste, aplicar todo o bom senso e cuidados possíveis. Em "O Livro dos Médiuns" Allan Kardec esclarece que "(...) todos somos Médiuns", não querendo isto dizer que todos temos tarefas específicas nesse campo. Na área da Mediunidade há as várias funções, desde as tarefas específicas às auxiliares. Há aqueles em que a Mediunidade pode aflorar em épocas mais avançadas, para, por assim dizer, completar suas aquisições de conhecimento, aformosear sua vida espiritual, uma vez que a Mediunidade nos faculta uma ponte com o mundo transcendente e chega num momento em que abre, facilita espaço para o embelezamento dos nossos valores ético-espirituais ensejando-nos uma visão mais dilatada da vida.

O médium que durante um período se observa e vê que não realiza maiores progressos, as manifestações mais ou menos sempre as mesmas, controle essas exteriorizações e passe a colaborar com a mediunidade da caridade, com a mediunidade do socorro pela prece, com participação na área da ajuda dos que estão exercendo a vivência do amor em outras áreas. A sessão propriamente dita é resultado do grupo de indivíduos ativos e passivos. Manter-se constante atenção, investigação, na vigilância que possibilita perceber se os sintomas estão se exacerbando ou permanecem estáveis.

Há casos em que durante vinte anos o "médium" permanece sentado à mesa sem nada receber ou só evidenciam suspiros, soluços, gemidos. Colocadas ali afoitamente pelo dirigente da casa ou do trabalho, recusam-se a afastar-se, colaborando de outros modos, impedindo-se de perceber, abrir-se para outros ângulos de um mesmo trabalho.

Aqueles que se encontrem nessa característica, deixem a mesa e se coloquem a serviço do conjunto. Que na análise honesta, se aprofundem, se esforcem para o efeito mediúnico ou liberem-se dele.

Por outro lado, há na literatura espírita o caso de um médium polonês, que aos setenta e oito anos, de repente, começou a exercer a mediunidade e até os oitenta e dois anos escreveu trinta maravilhosos livros mediúnicos.

A Mediunidade tem dessas coisas, por isso é necessário bom senso. Atenção sempre, cuidado para não entrar em faixas radicais, extremas, mas ligado, analisar o que está se encandeando, acontecendo ou sucedendo.

Quanto ao Animismo, palavra criada pelo sábio russo Alexandre Aksakof, quer ela significar: fenômenos que procedem do próprio indivíduo. Explica em seus livros (Animismo e Espiritismo vol. 1 e 2) ser difícil estabelecer a fronteira onde termina o animismo e começa o fenômeno mediúnico ou vice-versa. Entretanto o médium, se estiver atento, interessado e vigilante, poderá ele próprio aquilatar numa avaliação íntima o que passou de si, de seu mundo pessoal, de seus dramas e aflições. Da mesma forma, o atendente, se também se mantiver alerta, conhecer e conviver com o médium.

Lembrar que todos temos fixações, vícios de linguagem, exteriorizamos características que nos identificam.

Quando no fenômeno mediúnico esses aspectos se fizerem ostensivos, repetitivos, exaustivos, o fenômeno é mais anímico que mediúnico. Quando os estertores, as pancadas, a forma barulhenta ou grosseira, se repetir em grande proporção o fenômeno pode ser mais anímico que mediúnico, decorrente da falta de conhecimento ou educação mediúnica do médium.

Quando no fenômeno ocorrerem idéias que não são comuns ao médium, encadeadas sem a contribuição do raciocínio, chegando as idéias prontas é mediúnico, porque não foi resultado de uma elucubração, de um trabalho da personalidade do sensitivo.

Essa é a regra, a teoria onde só o equilíbrio de cada um, a convivência do grupo ligado aos ideais maiores do servir com Jesus, o trabalho atento dos doutrinadores, do coordenador do grupo, a honestidade reinante entre todos é que irá, nas avaliações constantes que são feitas, dimensionar quando o fenômeno é anímico, quando o fenômeno é mediúnico.

9 - Como entender e lidar com o animismo?

Animismo, já vimos que é o conjunto de fenômenos psíquicos produzidos com a cooperação consciente ou inconsciente do médium em ação.

Podem ocorrer em relação aos efeitos físicos ou efeitos intelectuais onde a própria Inteligência encarnada comanda manifestações ou delas participa, numa demonstração de que o perispírito pode desdobrar-se e atuar com seus recursos e implementos característicos, fora do corpo físico.

Seres em desenvolvimento para vida eterna, encarnados e desencarnados guardam consigo, quer no plano físico ou extra-físico as faculdades adquiridas, tem todos os meios de que já se muniu para continuar seu trabalho de aperfeiçoamento. Recordado isso fica mais fácil entender que as criaturas na Terra partilham, até certo ponto, dos sentidos que caracterizam, a criatura desencarnada e consegue muitas vezes, desenfaixar-se do corpo denso e proceder como a Inteligência desprendida do corpo físico ou ainda obedecer aos ditames dos Espíritos desencarnados como agente mais ou menos fiel de seus desejos.

É possível portanto cair a mente nos estados anormais de sentido inferior dominado por forças do passado que a imobilizam, temporariamente em atitudes estranhas ou indesejáveis levando a certos tipos de recordação segundo os compromissos cármicos a que se acham presas.

Freqüentemente companheiros nessa modalidade de provação regeneradora são encontráveis nas sessões mediúnicas, mergulhados em complexos estados emotivos, dando até impressão que personificam outras entidades, quando na realidade exprimem a si mesmas, a emergirem da subconsciência o campo mental em que viveram noutras épocas, sob o fascínio dos desencarnados que as subjugam.

Nessas ocorrências não poderá faltar a paciência e o carinho. As vítimas desse processo não podem ser rotuladas de mistificadores inconscientes, pois representam de fato, agentes desencarnados a eles jungidos por teias fluídicas de significativa expressão. São estes Espíritos encarnados sofredores ou conturbados idênticos aos desencarnados que se manifestam a requerer esclarecimento e socorro, amparo espontâneo e auxílio fraterno onde reajustarão as ondas mentais, cuidados estes que se estenderão aos companheiros do pretérito operando reconstituição de novos caminhos.

Nesse entendimento, nas reflexões, ponderações em torno da oportunidade de tais situações, acolher os companheiros ainda hipnotizados por forças que, a distância, ainda os comandam, como reflexos condicionados que, com a ajuda devida abrem-se a total capacidade de superação.

A tarefa espírita, que para o encarnado como para o desencarnado é contribuir para aperfeiçoamento e renovação dos impulsos mentais, onde através da educação e do amor aconteça o entendimento, o amparo, a superação, recuperando-se o companheiro à atividade livre para a sementeira de luz.

Bibliografia constante no estudo VIII. Acresça-se:

· Missionários da Luz - André Luiz, cap. II 

· Animismo e Espiritismo, vol. 1 e 2. A. Aksakof 

· Mecanismos da Mediunidade - André Luiz - XXIII 
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10 - O que dizer do comportamento dos dirigentes que levam pessoas obsediadas diretamente às reuniões mediúnicas para tratamento?

É comportamento leviano de grande desrespeito pelo doente.

Há em nosso Movimento um aspecto que, mesmo desagradando é necessário que se aborde. É que diante de qualquer patologia o aventureiro do Espiritismo vê logo uma Mediunidade para desenvolver ou uma obsessão em curso. A incidência de tal dogmatismo é chocante e generaliza-se a prejuízo do bom nome do Espiritismo.

Alguém, digamos vê seu marido/esposa/mãe ou filho desencarnar, às vezes através de um acidente, de uma tragédia. É natural acontecer aí um trauma e a pessoa pode perfeitamente entrar num estado depressivo, num abalo nervoso, na saudade intensa, no desejo de consumir-se, de morrer, de apagar-se e que pode por sua intensidade caminhar para quadro patológico. Só quem passou pode avaliar a crueza do drama. O apressado olha é diz: — É uma obsessão!

Como, com que instrumento poder-se-ia penetrar os arcanos da vida espiritual para diagnosticar com tal facilidade?

E isso continua - encontra na rua, no ponto de ônibus olha e logo diz: — Unh! você está carregado! Estou sentindo; estou todo arrepiado! e dizemos isso inadvertidamente sem nos preocuparmos com as impressões e medos que despertamos no outro, no avaliado, por nossa "sabedoria", que se caracteriza como fraude consciente que precisamos analisar.

A lembrança sobre a delicadeza da faculdade da vidência. Será que é o que estou vendo? Não será a imaginação? Meus conflitos aí se misturam? Nossa mente é dotada de tal poder que não podemos desconsiderar enganos. O Espiritismo é mais profundo no seu aspecto prático vivencial do que o intercâmbio com os desencarnados. É possível sim que Espíritos de desencarnados se desdobrem, que pensamentos enviados sejam captados porque a Mediunidade é uma antena aberta. Mas os problemas começam a surgir quando começam os diagnósticos quase sempre negativos onde em todos e em todo lugar se vê obsessão. Divulga-se, fala-se do número de obsessores que estão acompanhando ou gerando os problemas disseminando com essa inquietação terrível nas almas que já vivem apavoradas na época do medo onde se tem medo de ter medo do medo. Aí chega alguém e põe na nossa cabeça que estamos obsedados. Imagine-se agora levar uma pessoa portadora de uma alienação, que especificamente não sabemos o que é.

Achamos que é Mediunidade - e se não for? Achamos que é obsessão - e se não for? E se for uma auto-obsessão? Vamos supor que levemos a pessoa a uma sessão e que a problemática seja autêntico fenômeno de obsessão. O médium entra em transe; o obsessor incorpora e diz verdades para as quais nenhum de nós está preparado para ouvir. O doente que está fragilizado, receptivo, assimila, sai dali mais apavorado e fixa seu pensamento naqueles que o obsessor quer. Reforçados por essa idéia de que estão obsediados, pessoas podem chegar ao suicídio, exigindo imensa luta para lhes tirar a idéia dos quadros que lhe foram inadvertidamente passados.

Aos "videntes" reais ou não, recomendar-se-ia que só vejam coisas boas. Mesmo que se tivesse certeza da obsessão. Você já está bem melhor! Você já esteve pior (e é verdade porque todos nós já estivemos pior um dia). Acenemos a esperança e tenhamos cuidado com a cabeça dos outros. Departamento mental é campo muito delicado. Pessoas fixam às vezes uma palavra, uma frase e desencadeiam daí paranóia terrível. Desse modo é de bom alvitre, é prudente, é melhor que não se leve o paciente. Se temos muita certeza de que a pessoa está enferma deixemo-la em sua casa - os mentores é que fazem a conexão.

André Luiz em "Missionários da Luz" cap. II, ao estudar a epífise ou pineal e a importância dessa glândula na Mediunidade enfatiza, quando da freqüência ou presença de pessoas perturbadas a um ato tão delicado e importante, os danos que podem ocorrer a personalidade psíquica, ao campo cerebral do ser e as dificuldades para os médiuns.

O trabalho é de amor - envolvamos o paciente, deixando-o em casa, vibremos, peçamos aos Espíritos responsáveis pelos trabalhos para que tomem as providências necessárias, inclusive se for caso e se eles acharem que assim deve ser, que tragam os obsessores para o atendimento fraterno, para a conversa amiga. Disponhamo-nos a servir e aguardemos até o dia em que, como pessoa lúcida, em convalescença, ele também trabalhe na recuperação da própria saúde. Sobretudo, a precaução, nessas conversas com o encarnado será de despertá-lo para moralização, meio seguro para que se liberte da obsessão. Recordar, estudar com ele, mostrar-lhe a importância da vida moral, do pensamento ou da mudança do pensamento - por exemplo - uma pessoa que vive atormentada pelo sexo - só pensa, busca, procura, lê, conversa, assiste e pratica sexo - como ficará bom da obsessão se é já uma fixação mental? Onde entra o obsessor?

Como inimigos hábeis, não nos atacam eles nas nossas fortalezas, mas sim nas fraquezas de caráter; no caso, estimulam, sugerem aquilo que o indivíduo gosta. Recordar-se aqui, a literatura grega com o calcanhar de Aquiles, o notável conquistador de Tróia, o guerreiro tão bem vestido que não oferecia condições a que alguma arma o atingisse até que, alguém observou que ao dar o passo, fazia-se espaço mínimo entre a armadura e seu calçado expondo o calcanhar. Dirigindo para esse ponto, a flecha certeira mata Aquiles. O paralelo se faz, no sentido de lembrar que todos temos "um calcanhar de Aquiles" e os companheiros espirituais que não gostam de nós, estimulam justamente aí, nesse ponto vulnerável. Daí que a primeira preocupação do Centro Espírita, a primeira terapia para cura da obsessão é a transformação moral.

Poder-se-á dizer — mas não é fácil. Realmente não o é; se fosse fácil não haveria obsediados. Qualquer terapia na área das doenças mentais é muito complexa e requer muito cuidado, trabalhando-se com o doente para que ele se melhore não esquecendo, que mesmo que se apresente comportalmente alucinados, ele ouve, ele absorve, assimila o modo, a forma a que se falou com ele, o modo como foi tratado. Ao recobrarem a lucidez recordam o que foi feito com ele porque rarissimamente há bloqueio da consciência (quase que só nos casos autistas). Na maioria das vezes, o eu consciente está vigilante, só que não tem forças para controlar-se equilibradamente.

11 - Como entender a comunicação com Espíritos de outros planetas encarnados e desencarnados?

Allan Kardec recebeu mensagens de Espíritos que diziam habitar Marte, Júpiter, etc. descrevendo-lhes a forma de vida. Aceita-se sim em Doutrina Espírita o intercâmbio interplanetário de entidades com alto poder psíquico. O que generaliza no meio espírita é a crença de que Espíritos de outras galáxias estão vindo à Terra em corpo físico com os quais se apresentam e mantém contato.

Reflitamos que essa área exige opiniões científicas, reservando-se à Ciência que opine a respeito como ensina a própria Codificação - "à Ciência cabe a tarefa de equacionar aquilo que não podemos explicar e quando a Ciência se posicionar, o Espiritismo aceitará."

Reflitamos por ora que se a informação procede de seres do Sistema Solar é possível aceitar-se Seres de outras galáxias se materializarem e realizarem fenômenos ditos interplanetários, difícil entender ou aceitar.

Considerando-se o termo Galáxia - a Via Láctea com duzentos bilhões de sóis, portanto, de sistemas planetários onde avaliando-se dificuldades, problemas, etc., etc., etc., nenhum contato ostensivo se fez como buscar outras galáxias?

O astrofísico inglês sir James Jeans faz reflexões seguintes: considerando nossa galáxia como a roda de uma carruagem onde hipoteticamente tivéssemos colocado o sol - se partimos do ponto central com a velocidade da luz num bólido espacial chegaríamos a orla da Via Láctea daí a 25 séculos. Ainda, se considerarmos nossa Via Láctea como a dimensão de espaço físico que medeia do extremo norte da América do Norte ao extremo sul da América do Sul a Terra seria, neste espaço, a ponta de um alfinete; o sol a cabeça desse alfinete e o sistema solar teria a dimensão de pequena moeda. O homem está começando a ensaiar passos para sair agora da cabeça do alfinete para girar em torno da moedinha. Partindo do princípio, que haja sistemas muito mais velhos que o nosso (que tem apenas 2 bilhões de anos fomentando a vida) é provável que em nossa galáxia outros seres já desenvolveram tecnologia mais avançada que a nossa e venham visitar-nos. A hipótese, porém relativa a outras galáxias contradiz-se pelo absurdo.

Em parapsicologia, ensina-se que na área da telepatia se transmitem símbolos e não palavras que, quando o telepata vai transmitir a palavra maçã porque (apple, manzana) a palavra varia de país para país - ele pensa na fruta - maçã - onde o símbolo é o mesmo em qualquer país. Quando o telepata, portanto, projeta o símbolo maçã - o receptor capta o projetado e exprimir-se-á no seu vocabulário, na sua língua.

Os seres de outras galáxias possuem símbolos que nós não temos, desconhecemos, não possuímos os símbolos usados por eles impedindo parapsicologicamente a comunicação (para que haja comunicação é necessário haver o entendimento do que é falado/apresentado). Seria o mesmo que irmos a uma tribo e tentarmos projetar na mente do índio, técnicas de cibernética ou computação que ele não tem a menor idéia para entender, assimilar ou explicar.

É impossível então? Não podemos afirmar ser impossível - nossa simplicidade é que ainda nos limita.

Dizer estarem aí as naves espaciais em cujo bojo a nave-mãe traz 600 naves e os radares nada captam, a avançada ciência da astrofísica nada registra, dão origem às pseudo-ciências onde as afirmações de que são de outra galáxia e que médiuns mantém contato, medram se expandem sem convencer. Quanto a serem do nosso sistema ou ao redor de nós, apesar das dificuldades todas, com ressalvas, com cuidado e muito bom senso, até poderia se aceitar como possível.

Bibliografia constante no estudo VIII. Acresça-se:

· Missionários da Luz - André Luiz, cap. II 

· Animismo e Espiritismo, vol. 1 e 2. A. Aksakof 

· Mecanismos da Mediunidade - André Luiz - XXIII 

(Jornal Verdade e Luz Nº 170 de Março de 2000)
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12 - É possível encontrar contradições entre os Espíritos?

Sim uma vez que eles não pensam da mesma forma. Cada um tem uma bagagem, está num degrau evolutivo, de um modo que a apreciação sobre um mesmo ponto será variável. Admitir todos pensando igual, seria imaginá-los em mesmo nível o que é impossível, uma vez que os Espíritos nada mais são do que a Humanidade desencarnada. As comunicações terão o cunho da ignorância ou saber que lhes seja peculiar no momento; o da superioridade ou inferioridade moral que os caracterize. Necessário conhecer, saber a "Escala Espírita", uma vez que como os homens há entre os Espíritos inteligências com todas as nuances e diferenças. Cuidado portanto quando sem análise, cegamente seguimos o Espírito, simplesmente porque ele falou, disse etc. (LM 229)

Para que serve então o ensino dos Espíritos se não oferecem eles mais certeza que o ensino humano? (LM 300, 2.°)

Ao homem compete, como lembramos acima, analisar, distinguir. Assim como não aceitamos com igual confiança o ensino de todos os homens, igualmente devemos proceder com os Espíritos. Os superiores jamais se contradizem e a linguagem é sempre a mesma - mudará a forma da expressão para adequá-la ao entendimento de quem ouve mas a idéia fundamental é a mesma.

Em síntese, parte das contradições que se dizem encontrar nas comunicações espíritas derivam de:

· Ignorância de certos Espíritos. 

· Embuste dos Espíritos inferiores que por maldade ou malícia usam o nome de outro Espírito e dizem justamente o contrário do que ele havia dito em outro lugar ou outro dia. 

· Da vontade do próprio Espírito que fala segundo o tempo, o lugar e as pessoas e que pode julgar conveniente não dizer tudo a toda gente. 

· Insuficiência da linguagem humana para exprimir ou explicar as coisas do mundo espiritual. 

· Da deficiência ou insuficiência dos médiuns que nem sempre permitem ao Espírito expressar plenamente seu pensamento, enfim, que cada um interpreta o que ouve, lê ou o que o outro fala segundo suas idéias, preconceitos ou pontos de vista que tem sobre o assunto. Assim só o estudo, a observação a experiência e a isenção de todo o sentimento de amor próprio pode ensinar a distinguir esses diversos aspectos. 

13 - Quem trabalha com Mediunidade, a que outra ocorrência precisa estar atento?

É necessário estar atento com as mistificações, isto é, com enganos, ilusões, burlas, abuso de credulidade proveniente de encarnados e desencarnados, que requerem em qualquer dos casos cautela e firmeza para não se deixar iludir.

14 - Haveria um meio de nos preservarmos dela?

O médium ou aquele que estuda, certamente terá muito mais facilidade de perceber engodos quando desperto para o fim essencial do Espiritismo, que é o crescimento do homem no seus aspecto moral, espiritual e conseqüente melhoramento da Humanidade, ouvir, analisar e perceber nas instruções dos Espíritos conteúdos que envolvam estes aspectos. As mensagens dos Espíritos que não enganam ou mistificam consiste em emitir raciocínios visando tudo quanto possa ser útil ao Espírito imortal.

Quando porém, procurarmos os Espíritos ou nos Espíritos indicações para uso pessoal, honras, riquezas, paixões ou quaisquer assuntos fúteis ou materiais, sem dúvida, conviveremos com Espíritos enganadores. Quando vemos portanto os Espíritos como substitutos dos adivinhos e feiticeiros - com segurança - seremos enganados, uma vez que estaremos lidando com Espíritos tão materializados e inferiores quanto nós mesmos, incapazes de perceberem o conjunto, detidos ainda nas particularidades, nos detalhes, nos imediatismos. Conclui-se que só é mistificado quem merece.

15 - Como explicar - há pessoas que nada perguntam e que são enganadas pelos Espíritos que vêm espontaneamente sem serem chamados?

Realmente essas pessoas nada perguntam, entretanto se comprazem em ouvir, o que dá na mesma. Se fossem vigilantes, se acolhessem com prudência, análise e reserva tudo quanto se afasta do objetivo essencial do Espiritismo, esses Espíritos levianos não as tomaria por joguete.

16 - Por que Deus permite que pessoas sinceras que aceitam o Espiritismo de boa fé sejam mistificadas?

Precisamos recordar que os Espíritos mistificadores usam de astúcia para nós difícil de imaginar. Dispõem, arquitetam, planejam com arte, combinam meios de persuadir, que realmente podem resultar em problemas para os que não se achem em guarda.

Ora pode ser o recado particular, com época determinada, indicações precisas, detalhadas e relativas aos interesses materiais. Ora, testam através da cobiça na revelação de tesouros ocultos, anúncios de heranças ou outras fontes de riquezas. Outras vezes ainda com nomes importantes, teorias pessoais, sistemas científicos ousados, enfim tudo quanto se afaste do objetivo moral das comunicações.

Um encarnado experiente pode ser mistificado?

Colhemos na Revista Espírita Mensal - Informação n.° 68 - a seguinte entrevista com Francisco Cândido Xavier, a qual transcrevemos:

1 - Foi você vítima de mistificação algumas vezes?

FCX - Muitas.

E até hoje isso acontece ou pode acontecer?

FCX - Sim.

2 - Por que sucede isso a você, que já psicografou tantos livros?

FCX - Decerto que o mundo espiritual permite que eu passe por essas provações para mostrar-me que receber livros dos Instrutores Espirituais não me cria privilégio algum, que estou apenas cumprindo um dever e que sou um médium tão falível quanto qualquer outro, com necessidade constante de vigilância, oração, trabalho e boa vontade.

Outro exemplo, encontramos em Paulo quando da sua estada em Filipes. Havia ali célebre pitonisa, cujas palavras eram interpretadas como oráculo infalível. Na primeira pregação estava ela presente. Terminada a exposição do Apóstolo a moça em altos brados se põe a exclamar:

— Recebei os enviados do Deus Altíssimo! (…) Eles anunciam a salvação! (…).

Paulo e Silas ficaram um tanto perplexos, mas nada disseram.

No dia seguinte, porém, repetiu-se o fato atirando-lhes a jovem elogios e títulos pomposos.

Paulo atento espera e tão logo termina a pregação na praça, ao começar a moça a gritar: "— Recebei os mensageiros da redenção! Não são homens, são anjos do Altíssimo, o convertido de Damasco desceu da tribuna a passos firmes e, aproximando-se da locutora dominada por estranha influência, intimou a entidade manifestante em tom imperativo:

— Espírito perverso, não somos anjos, somos trabalhadores do Evangelho; em nome de Jesus Cristo, ordeno-te que te retires para sempre! Proíbo-te em nome do Senhor, estabeleceres confusão entre as criaturas, incentivando interesses mesquinhos do mundo em detrimento dos sagrados interesses de Deus.

O fato provocou enorme admiração popular.

O próprio Silas, que de algum modo se comprazia ao ouvir os elogios da pitonisa e os interpretava como conforto espiritual estava boquiaberto, e tão logo se vê a sós com Paulo pergunta-lhe:

— Acaso não falava ela em nome de Deus? Sua propaganda não seria para nós valioso auxílio?

Paulo sorriu e sentenciou:

— Porventura Silas, poder-se-á na Terra julgar qualquer trabalho antes de concluído? Aquele Espírito poderia falar em Deus mas não vinha de Deus. Que fizemos para receber elogios? Dia e noite, estamos lutando contra as imperfeições de nossa alma. Jesus mandou que ensinássemos, a fim de aprendermos duramente. Não ignoras como vivo em trabalho com o espírito dos desejos inferiores. Então? Seria justo aceitarmos títulos imerecidos quando o Mestre rejeitou o qualificativo de "bom"? Claro que se aquele Espírito viesse de Jesus, outras seriam as suas palavras. Estimularia nosso esforço, compreendendo nossas fraquezas".

Essas duas passagens mostram ser comum a aproximação de entidades mistificadoras porém isto de forma alguma quer dizer que o médium ou um grupo está obsediado. Servirão sim, para o alerta de que tudo deve ser submetido ao "crivo da razão". Como lembra Erasto "(…) Melhor repelir dez verdades do que admitir uma só falsidade. Caso seja a verdade, que neste momento estamos recusando, justamente porque é a verdade dia mais ou dia menos ela se imporá". É melhor ser cuidadoso do que se comprometer.

Lembrar que o mistificador é um Espírito necessitado e que os Amigos Espirituais permitem que venham a um grupo, para que recebam ajuda. Ele só se imporá a este caso ache brechas que lhe propiciem a ação. Caso o médium e o grupo esteja atento, recebê-lo, levá-lo a entender com firmeza mas educadamente que não está enganando ninguém, mas sempre a si mesmo.

Na mistificação portanto há mentira, engodo, engano que os desencarnados tentam passar para os encarnados. Não confundir com Animismo (já estudado VERDADE E LUZ n.° 164) onde o desajuste psíquico do médium tenta passar consciente ou inconscientemente seu mundo mental.

Acrescer na Bibliografia original:
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17 - O que dizer dos Centros Espíritas que só seguem a orientação dos mentores sem examinar conteúdo à luz da Doutrina Espírita?

Constituem-se como núcleos onde proliferam fanatismo, intolerância e preconceito.

Por que o mentor da casa deve necessariamente ser mais sábio do que as entidades que se comunicam em toda Terra?

O princípio básico de comportamento doutrinário é a universalidade do ensino. Faz-se necessário que prevaleça a opinião da Doutrina. Sob esse enfoque deve a mensagem, a comunicação, a orientação, ser avaliada. Se realmente proceder, o conteúdo, jamais será individualizado, particular, detalhando providências e passos, mas na generalidade, cada um entenderá o significado como pessoal (tipo - o que foi dito ou o que consta aí foi para mim - é o que preciso). Entretanto, a ninguém especificamente é destinada e nessa "impessoalidade" visa, serve ao crescimento do grupo como um todo.

18 - O que dizer do Centro Espírita que têm mentores preto velho, índios, caboclos ou outros Espíritos que assim se apresentem?

Ama-se indistintamente todos os Espíritos. Na escala cultural de valores, estes, estagiam nas faixas de fixação da personalidade. Somos Espíritos ainda em processos primários da evolução onde o preto velho de hoje, pode ter sido o intelectual de ontem mas o índio de hoje, encarnado como Espírito em estágios primitivos da evolução, não há de ter sido o homem sábio do passado uma vez que o fenômeno sociológico antropológico é evolutivo onde a Lei não se exerce em retrocesso. O homem culto que exerceu mal seu saber pode vir na área do analfabetismo para despertar e desenvolver outros sentimentos, mas não se lhe faz necessário, que no seu processo evolutivo se fixe naquela faixa na qual esteve imerso numa das vezes de sua caminhada no processo da Vida.

Note-se que esse atavismo é cultural brasileiro. Nos Estados Unidos, por exemplo, o fenômeno ocorre com os índios peles-vermelhas, atavismo da sociedade americana. Por aqui não se comunicam Espíritos com aquela conotação. No nosso caso entra o fator animista africanista da cultura brasileira. Não é questão do preto velho não ter cultura - se ele tem conhecimento não é necessário tomar aquela postura que lhe foi uma necessidade temporária. Se ele vem por exemplo - falando nagô - é perda de tempo - não vamos entendê-lo. Se ele vem falando português errado é um prejuízo que vai deformar a nossa cultura. Se formos um pouco exigentes e prestarmos bem atenção na comunicação veremos que o fenômeno é atávico, não é autêntico - a pessoa usa um certo linguajar que atribui ser do escravo e que na verdade não era porque se essa entidade é esclarecida no além há de ter adquirido a arte de bem falar. Recorde-se também que o Espírito não fala pela boca do médium mas projeta a idéia no perispírito do médium que transforma em palavras e fala. Por ignorância do que é ou como se processa o fenômeno mediúnico, o médium se sente "incorporado", como água na garrafa e toma o trejeito do preto velho. (Há nisso tudo um certo pieguismo onde se adora o preto velho porque ele dá conselhos, fala que a gente vai casar, arranja emprego, fala dos problemas triviais - o preto velho tá lá viu - na briga de zi fiu eu tava lá, viu... E a gente gosta de ter um escravo no além como teve aqui na Terra e toma o Espírito que deve continuar porque era preto e velho. Por que não chamamos o Dr. Bezerra de branco velho? Por que o preto tem que continuar preto velho? Por que não o chamamos de o amigo, o irmão Antônio, José, Teco ou seja lá o que for?

No fundo, ainda somos preconceituosos. Temos inclusive que levar em conta que nem todo preto e velho foi bom. Muitos foram rebeldes, assassinos cruéis e continuam, são como também muito branco é de uma impunidade sem limites. A involução e a evolução estão em todas as áreas.

As entidades a que nos referimos mantém as lembranças por afinidade e como diretores de uma casa espírita, pela vinculação afro-brasileira, impregna sua diretriz mais voltada para o culto africanista que Espírita, uma vez que altamente ligados às práticas animistas e exteriores necessitam, orientam, pedem o incenso, a rosa e a roupa branca, a vela acesa e outras dependências que depõem contra o comportamento espírita uma vez que este independe de qualquer aparência exterior. Não tenhamos portanto, nenhum preconceito contra eles mas não os escravizemos às nossas paixões. (No começo de minha mediunidade várias entidades me apareceram e se comunicaram por mim. Uma delas se dizia preto velho, tornou-se grande amigo, ajudou-me muito e ajuda-me. Incorporava nas reuniões, falava com os mesmos trejeitos e modismos próprios. Interessava-se pelos problemas domésticos - falava: estive lá, não faça isto ou faça aquilo, etc., etc. E o público adorava e eu também adorava até que um dia Joanna de Ângelis disse-lhe: — "Se meu amigo pretende usar o médium de quem me utilizo vai mudar de nome e de comportamento ou não se comunica mais. Não podemos perder tempo com frivolidades. O tempo tem uma programática e não posso admitir a perda dele." A entidade passou a se comunicar com o nome que teve em outra encarnação e ninguém sabe que é o mesmo.) Assim exteriorizar-se com características é remanescente de personalidade. O Espírito é individualidade, isto é, soma de suas personalidades formando um tipo especial. Quando dá um nome é para fazer-se identificar, para sabermos de quem se trata. Tanto quanto possível evitemos fixações negativas porque o mundo espiritual é muito sério e marchamos para unidade não para o separativismo.

19 - O que se entende por mediunismo? Qual diferença com a mediunidade?

O homem é um ser mediúnico. Mediunismo é a forma primitiva da Mediunidade. Provém das selvas onde a idéia básica é o assombro com o mundo misterioso cheio de seres estranhos. Esse sentimento mágico do mundo estabeleceu relações entre os homens, as coisas e os outros seres. A imaginação primitiva passa cultuar o sol, a lua, montanhas coroadas de nuvens, grandes rios, etc. Da reverência aos chefes poderosos nasce a submissão que se estende aos pagés, xamãs, sacerdotes mágicos das tribos e hordas. Aparece a crença nos homens-deuses com poderes divinos produzidos por indivíduos que possuíam "dons" mediúnicos.

A expressão "mediunismo" é criada por Emmanuel para designar, diferenciando, essas formas primitivas da Mediunidade propriamente dita.

Todas as formas das religiões primitivas sem desenvolvimento intelectual e cultural, caracterizam-se por práticas mágicas ligadas ao mediunismo: às religiões africanas misturadas às religiões indígenas; a mistura com o islamismo e catolicismo desenvolveram no Brasil e no continente as diversas formas do mediunismo.

A diferença entre Mediunidade e mediunismo está no problema da conscientização do fenômeno mediúnico. Nas religiões primitivas não havia nem podia haver reflexão sobre o fenômeno, seu sentido, natureza, utilidade e função. Tudo se resumia na aceitação dos fatos e na utilização para finalidades práticas imediatas, do dia-a-dia. Mediunidade é mediunismo desenvolvido, racionalizado submetido à reflexão religiosa e filosófica, às pesquisas necessárias ao esclarecimento do fenômeno, sua natureza, função, leis que o regem etc., etc. Enquanto o mediunismo absorve a herança mágica do passado e mistura-se com religiões, crenças e superstições de toda espécie a Mediunidade rejeita infiltrações que possam alterar, modificar, prejudicar sua natureza racional e comprometer seu desenvolvimento natural.

20 - Daí, como definir Mediunidade?

"(...) Faculdade humana natural pela qual se estabelecem as relações entre os homens e os Espíritos. O contato é feito mente a mente e se desenvolve naturalmente nas pessoas de maior sensibilidade para captação mental e sensorial das coisas e fatos do mundo espiritual que nos cerca e nos atinge com suas vibrações psíquicas e afetivas. Não é poder oculto que se possa desenvolver através de práticas rituais ou pelo poder misterioso de um iniciado ou guru. Mediunidade pertence ao campo da comunicação. Da mesma forma que a inteligência e demais faculdades humanas. Mediunidade se desenvolve no processo de relação e configura-se como simples relacionamento homem/Espírito, uma vez que o fato do Espírito estar encarnado não o priva de relacionar-se com Espíritos libertos, do mesmo modo que um homem encarcerado pode conversar com o cidadão livre, através das grades."

21 - Há, por assim dizer, "sintomas" que anunciariam a Mediunidade no indivíduo?

Não há em geral alguma indicação ostensiva. No primeiro estudo dessa série vimos, justamente as áreas de função, visando despertar os que trabalham nesse campo para os cuidados necessários uma vez que poderá haver sintomas que variarão ao infinito indo desde reações emocionais insólitas, diferentes, a sensação de enfermidades aparentes, calafrios, mal-estar, irritações estranhas até o eclodir, aparecer, sem nenhuma repercussão maior, espontânea, calma, exuberante.

Acrescer na Bibliografia original:
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22 - Como o Centro Espírita pode ajudar o médium para que as faculdades nascentes cresçam e desabrochem em frutos?

O Centro Espírita necessita estar preparado para oferecer ao médium condições através de todo um conhecimento, aprendizado, estudo de Mediunidade, a fim de que, ele entenda o que se passa, aprenda trabalhar a potencialidade no interesse de que a faculdade se desenvolva em perfeita harmonia.

Será através dos vários cuidados que aprende na "Educação Mediúnica" que entenderá os sintomas; controlará (sob sua direção) a manifestação que entrará em ritmo de equilíbrio; (sem os exageros, gemidos lancinantes, gritos, contorções, murros, batimentos de pés, mãos, estertores ofegantes ou quaisquer outros gestos violentos) entender-se-á, não como alguém que detém a responsabilidade de missão transcendente, mas como humilde servidor; enfim, desfaz-se da idéia de evidência pessoal, neste ou naquele fenômeno buscando na manifestação mediúnica de que participe o sentido moral dos fatos e lições.

23 - Como entender a mediunidade nas crianças?

Recorde-se que mediunidade é processo consciente que se realiza mente a mente, Espírito a Espírito incluindo relacionar-se magnética, mental e moralmente com entidades dos mais variados tipos evolutivos.

Tal consciência, leva Kardec perguntar aos Espíritos na Codificação como entender ou se ater frente à questão recebendo o seguinte esclarecimento:

"Certamente há inconveniente em se desenvolver a mediunidade das crianças. E sustento que é muito perigoso. Porque esses organismos frágeis e delicados seriam muito abalados e sua imaginação infantil muito superexcitada. Assim os pais prudentes as afastarão dessas idéias, ou pelo menos só lhes falarão a respeito no tocante às conseqüências morais."

Em nota acresce o tradutor: "Este é um problema de psicologia infantil que serve mais uma vez para comprovar a natureza e a atitude científica do Espiritismo no trato com os problemas psíquicos. Há crianças que revelam precocemente suas faculdades mediúnicas, mas seria errôneo querer desenvolvê-las e aplicá-las de maneira sistemática. O que se deve dar às crianças em geral é o ensino moral do Espiritismo, preparando-as para uma vida bem orientada pelo conhecimento doutrinário, sem qualquer excitação prematura das faculdades psíquicas que se desenvolverão no tempo devido. (LM 221-6, tradução de J. H. Pires)

24 - O Centro Espírita e a família podem ajudar?

Sem dúvida, unir-se-ão na prece em favor da criança, dos Espíritos que dela tentam se acercar; passes ministrados por companheiros responsáveis; freqüência às aulas da Evangelização onde vai assimilando noções doutrinário-evangélicas compatíveis com sua idade; água fluidificada; orientação aos pais para que entendendo o que se passa, tenham condições de ajudar; Evangelho no lar, favorecendo o ambiente em que vivem para ação dos Amigos Espirituais.

25 - Se a faculdade mediúnica é intrínseca ao médium, pode este dispor dela a seu bel prazer?

Recorde-se que mediunato reflete compromisso de serviço ativo para finalidades específicas na encarnação, a exigir desenvolvimento e aplicação a bem do próximo durante toda a vida do médium. Desse modo, não pode dispor dela no uso que bem entenda. A faculdade, repita-se, existe no indivíduo por necessidade própria, como meio ostensivo de servir ao semelhante. O uso implica em conseqüências.

26 - A mediunidade pode ser retirada em determinadas circunstâncias?

Não se trata de retirar; é uma faculdade própria do indivíduo. O que pode acontecer é os Espíritos afastarem-se, ou não mais poderem se servir daquele médium. Vários fatores levariam a essa situação, por exemplo: o desvios dos fins em uso indevidos, o médium pelo exercício mediúnico tornar-se orgulhoso, egoísta, vaidoso; os propósitos ambiciosos fazendo surgir os profissionais da mediunidade. Frivolidades como ler sorte, traçar prognósticos, adivinhações, profecias inquietantes, explicações sobre "inimigos" de outras eras enfim, toda uma aplicação desencorajadora que leva a enfraquecer a coragem, aniquilar a esperança, nas idéias deterministas de erro, queda ou criminalidade, esquecidos de que a cada instante temos condições de reformar causas, alterar situações. A Providência incessantemente oferece oportunidades e possibilidades para reajuste, armando-nos de recursos dentro e fora de nós.

27 - Afastando-se, não poderiam estes Espíritos serem substituídos por outros? Neste caso como entender a suspensão da Mediunidade?

Sim; pelo uso indevido afastar-se-iam aqueles Espíritos comprometidos com o ideal maior de servir ao semelhante; entretanto, haverá sempre Espíritos prontos a se comunicar e serão de teor moral idêntico ao uso que o médium faz da faculdade.

28 - A perda, suspensão, afastamento dos Bons Espíritos é sempre punição?

Não. Muitas vezes, a interrupção demonstra benevolência, solicitude dos Espíritos para com o médium por exemplo: a) quando o médium está fisicamente debilitado e necessita de repouso. (Neste caso não há permissão para que outros os substituam). B) quando os Espíritos, segundo seus objetivos, precisam ter certeza da paciência e perseverança do médium. C) quando o médium precisa da suspensão para perceber que precisa meditar as instruções recebidas e tirar proveito espiritual delas "(...) Por essa meditação dos nossos ensinos é que reconheceremos os espíritas verdadeiramente sérios. Não podemos dar esse nome, aos que, na realidade, não passam de amadores de comunicações ". (LM 220, 5.°)

29 - Havendo essa perda ou suspensão como pode o médium reconhecer em qual aspecto se enquadra? Quando há censura, quando benevolência?

Basta interrogar sua consciência: qual o uso que faz ou tem feito da sua faculdade? Qual o bem que dela resulta para os outros? Qual o proveito que tem tirado para seu crescimento espiritual?

"No exercício mediúnico, portanto, aceitar o ato de servir por lição das mais altas na escola do mundo.

Lembremo-nos de que assim como a vida possui trabalhadores para todos os misteres, há médiuns na obra do bem, para execução de tarefas de todos os feitios.

Nenhum existe maior que o outro.

Nenhum está livre do erro.

Todos no entanto guardam consigo a bendita possibilidade de auxiliar.

Esse tem a palavra que educa; aquele a mão que alivia e aquele outro a pena que consola. Esse traz a oração que enleva; aquele transporta a mensagem que reanima e aquele outro mostra a força a restaurar.

Usa pois tuas faculdades mediúnicas como empréstimo da Bondade Divina, para que o orgulho te não assalte.

E recorda Jesus, o Medianeiro Divino; em circunstância alguma requisitou a admiração dos maiorais do seu tempo, e sim passou entre os homens, amparando, compreendendo, ajudando e servindo".

À Bibliografia original acresça-se:

· O Livro dos Médiuns - A. Kardec - 221-6; 220-5.° 
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30 - Há no trabalho mediúnico necessidade de metodização, regras a serem observadas?

Grande parte dos problemas encontrados no exercício mediúnico provêm da: falta de estudo, de conhecimento, causador do uso indevido, irregular e desvirtuado que o médium faz das suas faculdades.

Todo trabalho, seja qual for sua natureza, o fim a que se destine - se pretende imprimir-lhe seriedade, alcançar determinados resultados, haverá de ter organização, método, regras a serem observadas.

Em mediunidade, essa necessidade se faz imperiosa, marcante, uma vez que sem observância de pequenos cuidados surgirão ou teremos:

1 - a improvisação - isto é, tudo aquilo que é feito de repente, sem preparação prévia e que no caso do trabalho mediúnico pode torná-lo estéril, sem frutos, não atendendo às legítimas aspirações da sessão em si, decorrendo disso as banalidades, os resultados insignificantes, as mistificações e outros tantas situações que levam ao comprometimento.

2 - se ao contrário, há resultados satisfatórios, tudo passa a ser atribuído exclusivamente aos desencarnados. Com o tempo, haverá decepções, necessárias aliás, pois fazendo surgir a dúvida, o espanto, restabelecerão o equilíbrio no senso crítico indispensável, nas avaliações do final de cada trabalho, onde continuamente se percebem pontos, situações, acontecimentos a serem mantidos, incentivados, corrigidos ou restabelecidos.

3 - sem regras que norteiem, podem surgir as críticas levianas, imperar o misticismo, a dependência e as comunicações gerarem em torno do trivial, destituídas do interesse de, ao servir indistintamente, levar o crescimento ao todo.

Ao invés disso, quando se estabelece atmosfera de estudo, simpatia, união, discussão, aprendizado e busca conjunta para a solução dos problemas ou dúvidas surgidas, esclarecendo posições, definindo papéis, criar-se-á sustentação, estímulo, proteção e auxílio recíproco que leva os participantes encontrar no espírito analítico, fraterno, caridoso, vigilante e prudente o meio termo entre o demasiado ceticismo e a credulidade excessiva, ambos extremos igualmente perigosos.

"A todos que desejam nos trabalhos mediúnicos chegar a resultados sérios e verdadeiramente úteis essa metodização é necessária. Se se desejar apenas comunicações sejam estas quais forem, sem atenção à qualidade do trabalho, essas preocupações são desnecessárias". (LM - 331)

31 - Haveria alguns outros cuidados a serem lembrados?

A direção terrena, pela disposição moral conhecimento, caráter, etc. liga-se, une-se à uma direção espiritual, sintonizadora, afinizada pelos propósitos de que se imbui e exterioriza. Mutuamente se completam, inspirados neste caso em objetivos igualmente elevados unidos na busca de fins comuns.

Assim - o dirigente encarnado do trabalho não será o médium psicofônico, psicógrafo, etc. Sua atenção estará toda voltada para atender a tudo e a todos durante o desenrolar dos trabalhos.

Velará no respeito aos horários, na assiduidade, freqüência, faltas, licenças dos componentes do grupo.

Sessões mediúnicas de improviso, quer por necessidades de momento, por curiosidade ou para atender a quaisquer objetivos não devem ser realizadas.

Entre todo grupo, há que reinar a harmonia do prazer de estar juntos, no equilíbrio das opiniões, sem exigências pessoais ou possíveis rivalidades (ciúmes - antipatias - divergências - etc.).

Através do estudo, nas reflexões que o mesmo propicia, manter o clima de união em ambiente moral superior do trabalho que a todos eleva.

Uma vez iniciada a reunião, não mais permitir entrada de possíveis retardatários.

Essas lembranças são detalhes, porém importantíssimos porque estabelecem sim a diferença entre trabalhos. Como regra geral, evidencia-se que, todo aquele que se dispõe ao trabalho mediúnico, deve estar imbuído do propósito de desenvolver um trabalho coletivo e nunca pessoal.

32 - A necessidade de um padrão moral tão enfatizado quer indicar que deva ser o médium alguém "santificado"?

Não. O médium não é uma pessoa diferente e nem deve afastar-se do mundo para exercer seu compromisso.

Justamente pelo entendimento que possui do que significa a bênção da faculdade em si, nesse presente momento da existência, será ele pessoa alegre, espontânea, natural, criatura normal que, na medida em que se esforça, mais e mais aprende a selecionar suas relações espirituais, aprimorando-se, tornando mais seguro o exercício da faculdade. O médium que se renova é aquele que se mantém em equilíbrio e procede no dia-a-dia dentro de ambiente espiritual de amor ao próximo. Em "O Livro dos Médiuns" 252, ensinam os Espíritos, que o esforço que se faz, a luta que o indivíduo envida para alcançar e manter tal campo é que atrai os bons Espíritos.

A medida que as mudanças vão acontecendo, de dentro para fora, lentamente vão decorrendo as experiências vitais, conscenciais, estabelecedoras das mudanças profundas, na visão íntima do mundo e da vida, a se refletir em escolhas, procedimentos, atitudes, ações, que espelham aquilo que está se processando na essência, no íntimo do ser.

33 - Qual a maior necessidade do médium?

Segundo Emmanuel em "O Consolador" 387, a primeira ou maior necessidade do médium, é antes de entregar-se às tarefas doutrinárias, evangelizar-se, pois sem isso, conviverá com inúmeros aspectos (personalismo, vaidades, melindres, etc.) que contarão pontos negativos em relação a si e ao trabalho que desenvolva.

Não podemos falar em Mediunidade sem lembrar Jesus, que vem ao mundo para despertar o homem ao trabalho da sua própria libertação em função da própria imortalidade. Chega sem qualquer prestígio material mas com magnitude moral. Imprime novos rumos à vida por dirigir-se acima de tudo ao Espírito. Transmitindo as ondas mentais das esferas de onde procedia e com as quais se mantinha unido, transita entre os homens, despertando-os para as energias da vida maior.

34 - Em síntese, o médium que desejar comunicações sérias do que não pode se esquecer?

Há que se lembrar que a condição básica para granjear a boa vontade dos bons Espíritos é a humildade, o devotamento, a abnegação e o mais absoluto desinteresse moral e material. O médium evangelizado, melhora espiritualmente e beneficia não somente a si mas, a tantos quantos o rodeiam. Assiduidade, perseverança, pontualidade, fidelidade a Jesus, a Kardec são compromissos do médium evangelizado.

"Força mediúnica sem Evangelho é fenômeno sem amor.

Força mediúnica sem Doutrina Espírita é fenômeno às cegas sem esclarecimento.

Força mediúnica com Espiritismo mas sem evangelização é realização incompleta.

Força mediúnica com Evangelho mais Espiritismo é penhor de vitória espiritual e valorização dos talentos divinos".

35 - Há perigos em se lidar com os Espíritos?

Não se pode contestar que não haja perigo aos imprudentes que sem estudo prévio, sem conhecimento, sem preparo e método se entreguem às investigações. Também àqueles que fazem do trato com o fenômeno passatempo, frívola diversão, sem dúvida atraem elementos não moralizados, oportunistas do mundo invisível, cujas influências fatalmente se farão sentir. Ainda aqueles que, inadvertidamente, inspirados pelos interesses materiais, sejam estes do teor que for, tornar-se-iam objeto de infinidade de mistificações, joguetes de Espíritos pérfidos, oportunistas, interesseiros ou frívolos, que lisonjeando suas inclinações, seduzindo com brilhantes promessas, captariam confiança, para depois tê-los em suas malhas.

Se há perigos, entretanto, não são eles específicos ao Espiritismo. Qualquer mecanismo que nos disponhamos a manipular sem a devida precaução e conhecimento, implica em perigo.

Aliás, reflete a Revista Espírita de 1858, não há uma só coisa que seja em si, boa ou má - o uso que se faz é que as torna boas ou más, perigosas ou não. Se quisermos proscrever da sociedade tudo quanto possa causar perigo, tudo quanto possa dar margem a abusos, praticamente pouca coisa restaria, mesmo aquelas consideradas de primeira necessidade como o fogo, uma faca, uma estrada de ferro, etc., etc.

Se analisarmos porém, que as vantagens compensam e superam os inconvenientes e que para lidar com os diferentes aspectos são necessários precauções, conhecimentos, aprendizagem, equilíbrio, bom senso, etc., certamente nos garantiremos contra inevitáveis perigos.
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36 - Junto ao conhecimento o que mais seria desejável?

Como decorrência, aliás, desse conhecimento é imprescindível, prudência, crivo de um julgamento severo (rejeitar nove verdades a aceitar uma mentira - LM, Erasto); caminhar passo a passo sem abdicar da razão, do direito de verificação e exame; buscar aperfeiçoar-se no conhecimento das leis superiores da vida e na prática das virtudes; ter vida reta procurando a verdade com o coração sincero; lutar por conduta elevada, simultânea ao cultivo da inteligência, meditação, desprendimento, e recolhimento "(...) aperfeiçoando-se de dentro para fora".

37 - Haverá situações que não se caracterizando propriamente como perigo, poderiam significar inconvenientes para a boa prática mediúnica?

Sim, há leviandades que se configuram como inconvenientes. Poder-se-ia recordar:

· o desenvolvimento mediúnico em crianças onde soma-se ao perigo, a imprudência, em razão do organismo débil, imaginação excessiva, inexperiência, falta de discernimento, impressionabilidade etc., etc. 

· o estado físico e mental do médium, onde esse esgotamento, por debilitar-lhe as energias pode torná-lo não tão vigilante, preparado e fragilizado abrir campo a ação de Espíritos inescrupulosos. 

· o estado moral - mediunidade como faculdade independe da moral, contudo sob o ponto de vista de frutos resultantes, esse fator caracteriza-se como importantíssimo, imprescindível, pois sinaliza abertura de campo para sintonizar com Espíritos Bons, devotados ao trabalho do Bem. 

· evocações - porta aberta para que entidades desocupadas, zombeteiras, mistificadoras tragam notícias às vezes espetaculosas, inverídicas ou mirabolantes. 

· os interrogatórios - o objetivo do trabalho mediúnico é servir com abstenção de toda curiosidade. Ao atender os Espíritos que se comunicam oferecer amor, tolerância, respeito, compreensão, levando-o a querer refletir sobre sua atuação e não, à maneira de cadastristas, fazer inquirições que apenas atendem às curiosidades inferiores ou mórbidas. 

· as futilidades - dirigentes, médiuns, cooperadores ligados a assuntos banais, não devem esperar a companhia dos Bons Espíritos e por conseqüência, bons resultados. Trabalho mediúnico não comporta irresponsabilidades, desrespeito, superficialidade, curiosidades, comparecimento por obrigação. É um trabalho de amor onde o entendimento leva a buscá-lo como "privilégio"; a entendê-lo como bênção. Como tal é ele valorizado, sobretudo como oportunidade de aprendizado, de servir oferecendo ao semelhante tudo o que em si já tem ou trás de melhor. 

· desarmonias - ocorridas estas no grupo mediúnico, desestabiliza-o prejudicando o trabalho. Não se busca o grupo perfeito, mas aquele onde haja entendimento, onde se estimem, equilibrados, corretos nas intenções, sinceros, apesar dos naturais problemas humanos, que, em surgindo são trabalhados buscando o equilíbrio no bem-estar de todos. 

· gratuidade - em função do bem, com total desinteresse pelas coisas materiais (entenda-se como interesse qualquer forma de recompensa que abrange qualquer coisa em espécie até simples reconhecimentos, elogios, agrados, aplausos, referências, etc.). Servir em constante doação, dar de si com integral desinteresse. 

· trabalhos isolados em reuniões domiciliares ou recintos estranhos ao Centro Espírita. Nos lares apenas o "Evangelho no Lar", estudos, leituras, a prece. 

· médiuns dirigentes - aquele que detém recursos mediúnicos da psicofonia, psicografia, etc., não dirige trabalho. Como aliás, fazê-lo e simultaneamente abandonar-se ao ato mediúnico? A tarefa do médium é a que corresponde à sua própria condição - oferecer sua faculdade aos desencarnados para que, através dela possam ser ajudados da melhor forma possível, ou dirigir, atento à paz, harmonia tão necessários ao bom desempenho de todos. 

· animismo - fenômeno no qual o médium arroja do passado seus próprios sentimentos, ou se expressa como se ali estivesse um desencarnado a se comunicar. É comum acontecer, principalmente no início do afloramento da faculdade onde o companheiro ainda não tem total discernimento, segurança ou confiança em si mesmo. Pacientemente deve ser amparado, ajudado e certamente transformar-se-á pelo trabalho conjunto em valioso companheiro. 

· mistificações - onde mentes despreparadas, corações invigilantes, propósitos inferiores, cooperam para que as ilusões circulem. 

Somar-se-iam ainda várias outras situações que fugindo ao equilíbrio e bom senso poderiam abrir portas, criar situações indesejáveis que desvirtuariam as finalidades do trabalho.

André Luiz em "Instruções Psicofônicas " (46) a respeito das sessões mediúnicas oferta-nos interessantes apontamento que transcrevemos:

"Amigos, cooperando, de algum modo, em nossas tarefas, registraremos algumas notas, que supomos de real interesse para as nossas sessões mediúnicas habituais:

1.° - Acenda a luz do amor e da oração no próprio espírito se você deseja ser útil aos sofredores desencarnados.

2.° - Receba a visita do companheiro extraviado nas sombras, nele abraçando com sinceridade um irmão do caminho

3.° - Não exponha as chagas do comunicante infeliz à curiosidade pública, auxiliando-o em ambiente privado como se você estivesse socorrendo um parente enfermo na intimidade do próprio lar.

4.° - Não condene, nem se encolerize.

5.° - Não critique, nem fira.

6.° - Não fale da morte ao Espírito que a desconhece, clareando-lhe a estrada com paciência, para que ele descubra a realidade por si próprio.

7.° - Converse com precisão e carinho, substituindo as preciosas divagações e os longos discursos pelo sentimento de pura fraternidade.

8.° - Coopere com o doutrinador e com o médium, endereçando-lhes pensamentos e vibrações de auxílio, compreensão e simpatia, sem reclamar deles soluções milagrosas.

9.° - Não olvide, a distância, o equilíbrio, a paz e a alegria, a fim de que o irmão sofredor encontre o equilíbrio, a paz e a alegria em você.

10.° - Não se esqueça de que toda visita espiritual é muito importante, recordando que, no socorro prestado por nós a quem sofre, estamos recebendo da vida o socorro que nos é necessário, a erguer-se em nós por ensinamento valioso, que devemos assimilar, na regeneração ou na elevação de nosso próprio destino".
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38 - Quando procurar receber o passe? Qual a forma de aplicá-lo? O que pensar da atitude do médium que toca o paciente na transmissão dos passes?

Pelo fato de, muitas vezes, não se entender o que é o passe;

- pelo fato de, a casa espírita não esclarecer, ensinar o que é o passe, é comum haver aqueles que buscam-no indiscriminadamente, pessoas que podendo ter a honra de dar de si, se colocam na posição de só receber.

Entenda-se bem - dar passe não é requisito, não é necessário ser médium de mediunato. O ideal é que, todo aquele que possua saúde física, mental, moral e que tenha regular conhecimento do Espiritismo se integre ao trabalho, aplicando passes naqueles que têm necessidades reais.

Essa é a tese, entretanto, muitas vezes, desfrutando dessa situação de ideal, convivemos em meio a momentos difíceis, onde necessitamos receber essas energias que fortalecendo, restauram e consolam. Daí o bom senso onde cada um sabe, sente se irá ou não ao passe.

Nesse respeito e nesse entender, a casa espírita não pode impor, criar condicionamentos, na obrigatoriedade de que todos os que ali estão, têm que receber o passe. Não" se toma" passe porque o outro toma ou para, segundo uma mentalidade não espírita, acumular fluidos, para quando fique doente, se desequilibre ou precise.

Passe é terapia de superfície, remédio emergencial para os momentos oportunos (para que sua duração se prolongue, se intensifique e permaneça beneficiando, há que contar com a manutenção do clima radiante oferecido pelo receptor) sem as dependências que se transformam em abusos, como aqueles que tomam remédios ou porque têm mania deles ou por falsa idéia de que, tomando-os não adoecerão.

Quanto a forma de aplicá-lo, não há regra padrão. Jesus apenas impunha as mãos. Toda exterioridade, toda encenação e gestos, não têm razão de ser, são inúteis. Basta a simples imposição das mãos para se obter o efeito desejado, para que as energias fluam, e isto não decorre do gestual, mas do desejo sincero na ação de uma vontade que oferece o melhor de si, visando ajudar, servir e amar, segundo a necessidade daquele que ali está. Os Espíritos Responsáveis por esses tratamentos é que "dosam" a quantidade, a qualidade dos fluidos, visando restaurar, reequilibrar o que e aonde, isto ou aquilo. É necessário ao médium esse estado confiante de total abandono, no posicionamento do intermediário do amor, num trabalho que não é dele e que não tem condição de perceber necessidades, nuances e detalhes

Quanto a tocar o paciente, envolve situação delicada onde convém se refletir que:

1.° - não se toca porque não é necessário, não tem razão de ser.

2.° - é princípio básico de educação não se encostar, ficar muito próximo ou tocar pessoas.

3.° - em se tratando, principalmente de sexos opostos, pode produzir, gerar idéias, sensações ou certo mal-estar. Desde que haja um pensamento que modifique a natureza dos fluidos a transmitir, impregna-se ele de vibrações negativas, prejudiciais a quem recebe ou a quem dá o passe.

"Não precisamos tocar o corpo dos pacientes de modo direto. Os recursos magnéticos aplicados a reduzida distância penetram no "halo vital" ou aura dos doentes provocando modificações subitâneas" 1

Evitar ainda certos defeitos, modismos, enxertias como fungar, resfolegar, bocejar, fazer gestos bruscos ou violentos.

39 - É importante para quem dá ou pretende dar passes conhecer sua fundamentação? Por que?
Não só é importante como necessário aprender, conversar, discutir esses aspectos com quem pretende aplicar passes, como o reciclar, aperfeiçoar para quem já participa do trabalho. Dificilmente a casa espírita pára para avaliar essa atividade. É porém, no processo do conhecimento que se aprende e recorda que as energias sutis do passe, não atinge a massa, mas os plexos, os centros vitais, os centros de força, o perispírito, envoltório fluídico do Espírito, que capta a energia e a canaliza, direciona para os departamentos correspondentes.

Será através do estudo, no aprender, no reciclar que se aprende, incorpora a noção, certeza de que passe é atitude de grande unção e que deve ser dado religiosamente, isto é - unção, no sentido de respeito, dignidade, olhando, sentindo o receptor como alguém que se entrega para receber o que temos de melhor, e, religiosidade no sentido de que o encarnado se preparou para oferecer os frutos de um trabalho pessoal que busca renovar-se em Jesus.

Ainda será pelo estudo que se entenderá ser desnecessário o ruído, a gesticulação, o estalar dos dedos, o ritual, o tirar os sapatos ou qualquer outro costume visando o "descarregar energias acumuladas", levantar as mãos para captar fluidos, encostar a cabeça na parede para "recarregar", o tomar passe depois de haver dado passes - superstições, modismos, enxertias - que não encontram respaldo, explicação na Doutrina Espírita.

1 - Mecanismos da Mediunidade - André Luiz
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40 - Pontos a serem observados para uma boa organização doutrinária no trabalho de passes:

a) A aplicação do passe deve ser sempre no Centro Espírita; é o local adequado e adredemente preparado pela Espiritualidade para os atendimentos fluídicos.

O Centro terá equipes preparadas para o passe a domicílio, isto é, aplicação de energias fluídicas em pessoas enfermas impossibilitadas de freqüentarem o Centro. Este atendimento será feito, desde que seja solicitado, num número mínimo de duas pessoas e ideal de três, uma vez por semana ou mais, segundo a necessidade avaliada ou solicitada. Esse trabalho será também, discreto, disciplinado, com todos os cuidados que regem a boa educação. Atenção para que não se transforme em sessão mediúnica ou reunião social, cafés, mesas de doces, convite, condicionamentos ou imposições para que freqüentem o Centro, promessas de curas, recados, etc.

b) O passe deve ser discreto, simples, sem exterioridades - por ser ato eminentemente cristão, dispensa todo formalismo; baseia-se no poder da vontade em transmitir fluidos.

c) Aplicação em câmara de passes - por oferecer esta a condição de ambiente favorável estando (pelo fato de ser para tal trabalho destinado) saturarada de elementos fluídicos espirituais, isolada ou preservada da curiosidade do público em geral e conseqüente dispersão fluídica.

d) Exposições evangélico-doutrinárias acontecem antes da aplicação dos passes e necessitam ser exercidas por companheiros preparados e que se esforçam para desenvolver qualidades morais utilizando nas exposições linguajar acessível a todos. Esses estudos não só esclarecem as pessoas com respeito à realidade espiritual, despertando-as para melhoramento do padrão moral, como também para mudar o clima mental daquele que busca o passe, tornando-o mais propício ao benefício fluídico.

e) Médiuns-passistas devidamente preparados sob o ponto de vista moral e doutrinário - é indispensável o cuidado na formação desta equipe constituída por elementos conscientes e preparados quanto aos objetivos do trabalho. Conhecimento doutrinário, moral elevada, saúde física e psíquica conseguidas pelo esforço próprio de disciplina, equilíbrio, vigilância, oração e prática do Bem.

f) Disciplina, recolhimento e elevação de pensamentos, horário no início dos trabalhos: silêncio, ,leitura, meditação, formação e manutenção de atmosfera espiritual adequada na Câmara de Passes.

g) Atitude do passista - as atitudes exteriores não contam uma vez que a movimentação e a qualidade dos fluidos repousam na mente, na predisposição interna, continuada dos passista, ponto inicial para obtenção dos resultados desejados.

h) Esclarecimentos aos que buscam o passe - que devem antes de passar ao trabalho propriamente dito na recepção das energias, ouvir quanto à necessidade de preparação espiritual, pela prece, busca da renovação íntima, da confiança, da mudança de pensamentos, enfim, abertura (e manutenção) de todo um clima que possibilitam melhor aprofundamento fluídico.

i) Quantidade de passes transmitidos poderá levar o médium a cansaço físico, mas nunca à exaustão fluídica. O trabalho do Bem só faz e traz bem.

j) Toda encenação, gestos, movimentos coreográficos toque no corpo do paciente, estalar de dedos, esfregação de mãos, palminhas, respiração ofegante, sopros, posições convencionadas, incorporação mediúnica, ou outros quaisquer aparatos externos constituem-se como práticas esdrúxulas introduzidas ou originadas da ausência de conhecimento doutrinário, de viciações ou condicionamentos criados por assimilação e reflexo de outras práticas que nada tem a ver com a Doutrina Espírita. Vem daí também o uso de roupas, aventais especiais para o médium bem como outras enxertias decorrentes.

Quando se acreditava que o passe era simples transmissão magnética, criaram-se certas crendices que o estudo e conhecimento da transmissão fluídica desfez. Poderíamos lembrar: dar as mãos para que a "corrente" se estabelecesse, alternância dos sexos, levantar as mãos para captar fluidos, necessidade do passista libertar-se de objetos metálicos (relógio, jóias) exigência de que aquele que recebe deveria estar com as palmas das mãos voltadas para cima, etc., etc., etc., práticas essas despropositadas face aos princípios doutrinários espíritas.

l) Passe em roupas, toalhas, objetos ou fotos constituem-se como práticas esdrúxulas e supersticiosas que fogem à simplicidade do passe espírita. Não tem justificativa doutrinária uma vez que a transmissão das energias se caracteriza como ato fraterno de pessoa para pessoa, em clima de confiança e elevação. Os objetos não tem função alguma quando se entende que a transmissão fluídica pode dar-se através do pensamento em prece, que vencendo distâncias, busca seu alvo, levando as vibrações fraternas movimentadas pela ação do amor.

Conclusão: A transmissão fluídica, no ato do passe, com base nos fundamentos doutrinários espíritas se processa segundo os seguintes conhecimentos:

1 - O Fluido Cósmico Universal é o elemento primitivo do Perispírito e do Corpo físico que são transformações dele. Por essa razão, esse fluido condensado no Perispírito, pode fornecer princípios reparadores ao corpo.

2 - O pensamento do encarnado atua sobre os fluidos espirituais, como o dos desencarnados e se transmite de Espírito a Espírito pelas vias e conforme seja bom ou mau, saneia ou vicia os fluidos ambientes.

3 - Sendo o Perispírito dos encarnados de natureza idêntica à dos fluidos espirituais, ele os assimila com facilidade "(...) como uma esponja se embebe em líquido (...)", dependendo da lei de sintonia e afinidade. Esses fluidos exercem sobre o Perispírito uma ação tanto mais direta, quanto por sua expansão e irradiação, o Perispírito com eles se confunde.

4 - Atuando esses fluidos sobre o Perispírito, este a seu turno reage sobre o organismo material com que se acha em contato molecular: se os eflúvios são de boa natureza, o corpo ressente uma impressão salutar; se são maus a impressão é penosa.

5 - Considerado como matéria terapêutica, o fluido tem que atingir a matéria orgânica, a fim de repará-la; pode ser dirigido pela vontade do médium passista ou atraído pelo desejo ardente, fé, do paciente. Ideal será quando se dê a simultaneidade, a conjugação das suas forças.

6 - Um fluido mau não pode ser iluminado por outro igualmente mau. Necessário se faz expelir o fluido mau com auxílio de um fluido melhor.

O poder terapêutico está na pureza da substância inoculada, na energia da vontade que quanto maior for, mais abundante emissão fluídica provocará e maior força de penetração dará aos fluidos.

7 - Os fluidos são também veículo do pensamento, o qual pode modificar-lhes as propriedades, impregnando-os de qualidades boas ou más, conforme sua pureza ou impureza.

8 - O médium passista porta-se tranqüilamente diante ou atrás do paciente que deve estar sentado ou que permanecerá deitado, caso esteja acamado, doente. Manter-se-á em qualquer dos casos regular e conveniente distância, condicionada pelo comprimento dos braços; impor as mãos sobre a cabeça (sem tocar ou emaranhar os cabelos) sem toque no corpo de espécie alguma; vibrar profundamente buscando no Amor e pela vontade, oferecer o melhor de si em benefício dele e a ser usado pelos Amigos Espirituais segundo as necessidades que Eles sabem quais são ou mais urgentes.

9 - O passe é transmissão de energias psíquicas e espirituais, dispensando qualquer contato físico na sua aplicação. Desse modo são dispensadas todas as formas exteriores, valendo aquelas que forneçam maior porcentagem de confiança de quem dá e quem recebe atendendo aos princípios da ética, simplicidade e discrição cristã do passe. Daí que, a simples imposição das mãos, na sincera e elevada atitude mental voltada para o bem, como exemplificou Jesus, é a forma que melhor corresponde às orientações doutrinárias.
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XVIII - O Centro Espírita e o "problema mediúnico"

De uma ou outra forma, reportagens, filmes ou outros enfoques publicitários, abordam amiúde questões pertinentes à comunicação com os Espíritos. Dificilmente atendem à serenidade, importância e pureza doutrinária, permanecendo na superficialidade ou nos enfoques do fantástico, sobrenatural, maravilhoso.

Tal fato, desperta em muitos o desejo de explicações, de achar remédio para crises, dores, respostas enfim. Entre ir aqui e ali acabam chegando ao Centro Espírita.

Cresce a responsabilidade da casa espírita uma vez que esta não poderá, sob pena de diluir a grandeza doutrinária, improvisar a respeito de passado e futuro; explicar raízes e porquês das conjunturas pessoais em respostas imediatistas e simplórias.

O Espiritismo não tem compromisso em fazer proselitismo, converter, convencer alguém a que mude de crença tornando-se espírita. Requererá muita leitura, estudo, análise, reflexão, requisitos imprescindíveis, insubstituíveis para sua compreensão e talvez um dia, incorporar-se ou não, porém voluntariamente, a família espírita.

Daí a tarefa do Centro, daqueles que também por adesão consciente, racional e voluntária, militando nas várias áreas do trabalho, auxiliam os recém chegados, num verdadeiro processo de alfabetização.

Espiritismo exige dedicação ao estudo disciplinado, permanente, atualizador, aberto ao outros campos do conhecimento em inter-relacionamento com a Doutrina Espírita. Não dá para ficar só no que se ouve. Deter-se aí, leva a elaborar, emitir, explicações pessoais, transformadoras estas dos conceitos espíritas em preconceitos, onde as descrições controvertidas, vulgarizadas nas conversas sem base, expandem, disseminam um "entender" bitolado, dogmático que nada tem a ver com o doutrinário.

Comunicação de Espíritos; mediunidade é um dos assuntos que se enquadram nesses raciocínios. Além de ser percebida, divulgada, como já vimos, no campo do mistério, também entendida como problema, doença, fraqueza mental. Um parente, um amigo, o vizinho, diz que a dor de cabeça, a insônia, a irritabilidade, a impaciência que alguém sente, pode ser proveniente de um desencarnado que em desequilíbrio, necessitado de algo ou vingando, se "encosta", provocando as mazelas e dores. Aceita essa ação, após várias outras providências busca-se o Centro Espírita.

O espírita, isto é, aquele que estuda, que trabalha em si o conhecimento, sabe que ninguém "encosta" em ninguém, sem que haja conveniência, aquiescência, conivência mútua, onde, sentimentos, pensamentos, vibrações estabelecem as ligações psíquicas em sintonia "(…) na identidade ou harmonia vibratória, no grau de semelhança de dois ou mais Espíritos encarnados ou desencarnados".

Essa sintonia tem como fundamento, a afinidade moral, decorrendo desta, o estabelecimento e manutenção das relações. Conforme os sentimentos/pensamentos mantidos tal a companhia espiritual atraída.

Em "O Espírito e o Tempo", o prof. Herculano Pires trabalha magnificamente essa situação explicando a "fusão fluídica" que se dá entre o perispírito do encarnado e desencarnado, ocorrendo daí alterações no psiquismo de ambos, que se mantém juntos alimentando-se mutuamente.

Sem esse conhecimento básico, muitos centros e pessoas que se dizem espíritas, agem, interpretando esse acontecimento no mal, corriqueiro, na afirmação categórica de que, os acontecimentos são devidos ao problema mediúnico, Necessário "desenvolver" essa mediunidade para que desapareçam os sintomas.

Piora, quando se apresenta o diagnóstico de obsessão, encaminhando-se para trabalhos específicos, a fim de que, se manifeste o Espírito que está incomodando e seja daí "retirado".

Entenda-se que a Doutrina Espírita, tem como real essa influenciação dos desencarnados sobre os encarnados (e vice-versa), mas daí a diagnosticar, já num primeiro contato, que os acontecimentos menos felizes, sejam de ordem física, moral ou financeira, como decorrentes da mediunidade, convenhamos que no mínimo, está implícita leviandade, onde sobremodo ressalta-se o encarnado como vítima indefesa de desencarnados perversos.

Pelo conhecimento da lei natural, física da afinidade/sintonia onde "(…) semelhantes se atraem, contrários se repelem", abre-se vasto campo de série de procedimentos, a requerer ações conscientes que iniciar-se-ão na mudança, sutilização do clima psíquico.

Em "O Livro dos Espíritos", cap. IX, ensinam os Espíritos a Allan Kardec, que os encarnados não são seres passivos na influenciação mediúnica. Explicando como e porque os desencarnados são capazes de incitar o homem ao mal, colocam:

· "Nossa missão é a de te por no bom caminho, e quando más influências agem sobre ti, és tu que as chamas, pelo desejo do mal porque os Espíritos inferiores vêm em teu auxílio no mal, quando tens a vontade de o cometer. Eles não podem ajudar-te no mal, senão quando tu desejas o mal". 

Sobre a indagação de como ou se é possível afastar essa ação, ensinam:

— "Sim (é possível), porque eles só se ligam aos que os solicitam por seus desejos ou os atraem por seus pensamentos".

Se somos inclinados ao mal, se nos comprazemos em aspectos menores colocamo-nos em meio, atraímos nuvem de Espíritos que incrementarão esses pensamentos. Rodear-nos-ão também outros que tentarão despertar-nos para o Bem (…)" o que faz com que se reequilibre a balança e te deixe senhor de ti"

Por superficial que seja a leitura destas respostas, ressalta que, a vontade do encarnado é que estabelece os vínculos espirituais; é ele o ser totalmente ativo, é o agente. Se não fosse assim, como ficaria o livre-arbítrio?

Mediunidade em si mesma, é uma faculdade neutra, um instrumento de trabalho do Espírito que tanto pode ligar-se e ser usada para o Bem ou para o Mal.

O indivíduo, o médium despreparado, desconhecedor pode deixar se envolver, ficando sob a influência de mentes inferiores, vingativas, inimigas, que, do outro lado da vida planejam, esperam o momento propício (quando a sintonia se abre) para levar sim, pessoas ao desespero.

A Doutrina Espírita, estudando, sistematizando leis que norteiam o fenômeno, dá condições para que se trabalhe esses acontecimentos, de modo que o envolvido não venha a perder-se na complexidade de situações que ignora, tanto as causas, como a maneira de interpretar e lidar.

Mediunidade é apenas uma das manifestações do psiquismo. Seu exercício ordenado e tranqüilo é perfeitamente compatível com as atividades normais, no dia-a-dia da existência.

Exige cuidados?

Como toda potencialidade em ação, seu uso exige atenção, critérios, firmeza, bom comportamento humano, estudo metódico e bem orientado dos livros básicos e dos subsidiários comprometidos com a Doutrina Espírita, exercício, hábito da prece; designação de hora e local para exteriorização da faculdade em trabalho no grupo harmonioso; nunca sozinho exposto às fantasias e influências de encarnados ou desencarnados menos avisados. Esse processo de renovação moral que decorre, desencadeia o processo educativo, na formação de hábitos sadios no Bem.

Não sendo portanto - problema, tragédia conflito destaca-se como tarefa nobre, onde através da intermediação, fluirá socorro, ajuda, despertamento, auxílio, esperança para tantos que também, desconhecedores ou invigilantes, caminham em dores e enganos.

O Centro Espírita necessita conhecer, pensar, avaliar com sua Diretoria, em que linha caminha com a Mediunidade, tendo claro que a casa espírita necessita ser, cada vez mais, núcleo de libertação, que se alcança através do estudo aprofundado que dialoga, pondera, esclarece; das avaliações que se mostrando realidades indica as renovações, adequações ou mudanças que se façam necessárias.

Nesse trabalho, sem impor, forçar, o Centro Espírita desperta o freqüentador a conhecer-se e achar em si os pontos frágeis a serem fortalecidos, trabalhados.

Não mais o Centro Espírita que se detém nos atavismos, cultivando a mentalidade do medo no desconhecido, no maravilhoso, no mistério, no medo, onde só alguns "sabem", detendo em círculo vicioso, processos que se arrastam sem encenar com libertação.

Bibliografia a acrescentar:

· Editorial SBEE - 1989 

· Evolução para o 3.° milênio - C. T. Rizzini, cap. IV 

· O Espírito e o Tempo - J. H. Pires - IV parte 

· O Livro dos Espíritos - Allan Kardec - cap. IX 

· Crônicas de um e de outro - Luciano dos Anjos 

· H. C. de Miranda, estudo 74 
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XIX - Reunião Mediúnica Espírita - I

I - Ao estudar o tema, para não repetir conceitos já vistos no início desta série, algumas retomadas se fazem necessárias. Entre elas destaca-se ressaltar a função básica do Centro Espírita:

· estudo 

· prática e divulgação da Doutrina Espírita 

onde as reuniões mediúnicas se desenvolverão como decorrência (não como fato principal) da consciência do servir, que vai se ampliando mais e mais, na proporção em que entendendo, nos renovamos moralmente. Procurando, viver, o conteúdo doutrinário, que objetiva a transformação moral, passa o homem a sentir necessidade de oferecer o melhor de si para que o outro, encarnado ou desencarnado, fique melhor.

Todos os enfoques serão conforme o Espiritismo, doutrina revelada pelos Espíritos Superiores a Allan Kardec, contidas em ‘O Livro dos Espíritos" e demais obras básicas.

Por que essas colocações?

É necessário que se distinga intercâmbio mediúnico e Doutrina Espírita, assim como é preciso que se diferencie a prática espírita da não espírita.

Nessa distinção, a prática mediúnica espírita é a que se orienta e rege pelos princípios da Doutrina Espírita obedecendo, portanto, a alguns padrões como:

· seriedade e bom senso 

· sinceridade, simplicidade, doação, desinteresse e amor 

· visa o despertamento, auxílio e progresso espiritual de encarnados e desencarnados 

· não usa símbolos, vestes especiais, altares, imagens, sons ou qualquer outro fato indutor 

· não tem rituais, cerimônias, cantos, danças, oferendas 

· não usa a mediunidade para respostas, indicações de interesse pessoal ou a serviço/ benefício individual do que quer que seja 

· busca somente benefícios espirituais 

· não é imediatista e ao oferecer o melhor de si nas reflexões que propicia, respeita o livre-arbítrio do outro sem impor, coagir forçar, fazer acordos ou ameaças. 

A prática espírita assim orientada é fruto de consolação, progresso moral e ajuda recíproca para encarnados e desencarnados.

II - Como atingir esses objetivos?

A Codificação Espírita aconselha que, antes de se encaminhar alguém à prática mediúnica, se ofereça o estudo para conhecimento da Doutrina Espírita. Esse cuidado encontra-se desde o início do Espiritismo quando na Sociedade Parisiense de Estudos Espíritas, Allan Kardec, destinava uma das primeiras salas para os neófitos, justamente para que se processasse através do estudo esse conhecimento inicial básico.

Mesmo que esse indivíduo, não se incorpore aos trabalhos da casa, ou ao mediúnico no caso, o conhecimento do que é Doutrina Espírita, seu objetivo, seu estudo, completo, lógico, racional, despertará visão nova da importância da vida, satisfazendo a anseios íntimos das respostas que consolam e libertam.

No caso da reunião mediúnica, esse cuidado dará elementos, a que mesmo se encontre erros humanos, vícios mediúnicos, dor, malícia, ignorância dos Espíritos comunicantes, saberá entender e trabalhar esses aspectos, identificando e compreendendo que cada Espírito reflete expressões próprias do seu momento evolutivo.

Sem esse preparo, encaminhando-se alguém que chega imediatamente ao trato com o fenômeno, saltando essa etapa de verdadeira formação de consciência, produzir-se-ia o "espírita" místico, sobrenatural, mágico, maravilhoso e como conseqüência o mau médium.

III - O que caracteriza uma reunião mediúnica

Exatamente o intercâmbio ostensivo com os desencarnados onde estes se manifestam através dos médiuns, exteriorizando dores, sentimentos, incompreensões, necessidades enfim.

Essas reuniões são privativas, isto é, sem público porque:

· exigem dos participantes preparo específico. Presença de público dividido entre neófitos, curiosos, descrentes, outros buscando recados ou interesses pessoais etc., dificultam, impedem ou conturbam a formação/manutenção do bom ambiente necessário, prejudicando um trabalho que pede, pela sua delicadeza e natural dificuldade, calma, tranqüilidade, união de sentimentos/pensamentos no ideal de melhor servir com Jesus. 

· é desconsideração, falta de caridade expor dramas pessoais dos comunicantes que estão ali necessitados do auxílio fraternal, discrição, respeito e consideração. 

IV - Dentro desse tema, conforme a finalidade a que se destinam, podemos estudar as reuniões mediúnicas em dois momentos:

a) reuniões de educação da mediunidade

b) reuniões de reequilíbrio emocional ou desobsessão

a) Da necessidade e importância da educação mediúnica, aprofundam-se, continuam, aqui os raciocínios abordando "O Livro dos Médiuns" quando Allan Kardec inicia-o com a interrogação - "Há Espíritos?" Daí decorre toda uma análise, pois se como iniciante ou interessado no Espiritismo, não entender, aceitar esse questionamento, como prosseguir para formação de uma consciência no real objetivo do trabalho? Como levar alguém a se preparar, se empenhar para comunicar-se com Espíritos se não se acredita na existência deles?

Para adentrar na atividade mediúnica e educar a faculdade temos que conhecer o que é o Espiritismo, para que se desenvolvam ou decorram a orientação, o conhecimento, aceitação e entendimento do fato mediúnico.

Será nesse processo, verdadeira série, seqüência de acontecimentos, onde um fato vai abrindo campo para outro que vai se aprofundando, apresentando-se nuances várias, onde o médium, o participante vai aprendendo a lidar com seus esgares, trejeitos, na busca de um comportamento educado que substitui as comunicações ruidosas, espalhafatosas, pelo intercâmbio equilibrado. Apresentando-se um Espírito turbulento o médium sabe filtrar a comunicação; se o Espírito é vulgar, não usará linguajar grosseiro.

Poder-se-á questionar - mas nesse caso não estará o médium interferindo na comunicação? De modo algum - se por exemplo, enviamos um recado a alguém com expressões vulgares, sendo o portador, pessoa digna, apresentará a mesma mensagem, com palavras equivalentes, mas não chocantes ou deselegantes.

Será ainda nesse preparo que o médium, o trabalhador entenderá a seriedade do trabalho - a necessidade do preparo pessoal, da serenidade, ordem, disciplina, assiduidade, importância, alcance e relevância do compromisso assumido, do trato fraterno entre todos, sem prevenções ou ciúmes, detalhes aparentemente sem importância, mas que se constituem como condição fundamental para o êxito do empreendimento.

À medida que essas experiências vão se renovando, que o médium vai trabalhando consigo, começa a exteriorizar-se no modo de ser mais responsável, traduzidas em assiduidade, disciplina, interesse que indicam estar a caminho para num futuro ser encaminhado para as reuniões convencionais de mediunidade.

Será ainda nessas reuniões de educação mediúnica, que aqueles que irão conversar com os Espíritos, aprendem, desenvolvem, educam a técnica do saber ouvir, do falar pouco, do dar chance ao outro para que fale da sua dor ou revolta, interferir, entrar, perguntar na hora certa, levando o Espírito a descobrir a raiz da própria dor, e, nesse momento, ele, Espírito desejará saber como poderá ser ajudado, como fazer para libertar-se de situações tão sofridas.

Essa técnica, esse modo se aprende, na análise, na discussão, nas avaliações, nas trocas uma vez que sem isso, num primeiro momento, tão logo o Espírito se manifeste, tendemos a chamá-lo de irmão, falar-lhe de Deus nosso Pai, de Jesus, dos princípios doutrinários, da importância da prece, à alguém que, não só não está interessado, como vive em meio a dores que atribui justamente a um Deus injusto que ainda privilegia seu antagonista, o causador de seus males. Não está interessado em um Jesus que nunca se ocupou dele, de alguém desconhecido que o chama de irmão. Tais colocações, exacerbam, irritam, afastam, somam problemas à situação já existente. Aprende ainda a trabalhar com aqueles que se apresentam de forma inconveniente, discutidores nas comunicações demoradas em diálogos inconseqüentes a prejuízo do tempo em que poderia ser usado no atendimento de tantos outros necessitados.

Todas essas diretrizes, a educação mediúnica, contida principalmente em "O Livro dos Médiuns" assim como em outros autores específicos do assunto, formam o cabedal de conhecimento/prática que configuram o bom médium, aquele que se qualifica para as reuniões mediúnicas nos trabalhos de socorro espiritual/desobsessão.

Bibliografia:

· Celeiro de Bênçãos - D. P. Franco, pág. 33 

· Pureza Doutrinária - Ari Lex - cap. I - VI 
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XX - Reunião Mediúnica Espírita - II

Haveria outros aspectos a serem observados nos trabalhos, sejam eles de educação mediúnica ou das reuniões propriamente ditas?

Sem dúvida. Além desse processo educativo a desenvolver-se no campo íntimo do médium, alguns outros cuidados são importantes como um local que ofereça condições básicas de:

· silêncio, arejamento, iluminação, higiene, espaço, etc. 

Importa sobremodo o estabelecimento de horário para início e término das reuniões porque:

· os responsáveis espirituais não podem ficar à nossa disposição. 

· os participantes encarnados também têm hora e outros compromissos particulares a atender. 

Dessa forma - o horário das reuniões deve ser rigorosamente observado, lembrando que ao chegarmos ao local das reuniões, todo um contingente de desencarnados já está a espera, trazidos pelos amigos espirituais, ansiosos por ajuda, socorro, auxílio. Lembrar que os mentores espirituais nunca se atrasam, daí não retardar o início dos trabalhos para esperar este ou aquele, não se aceitando a participação dos retardatários que além de não terem participado da preparação inicial, ainda interrompem a concentração daqueles que já estavam unidos. Na quebra desse clima, série de emoções despertadas muda o clima espiritual, produzindo oscilações diferenciadas de variável intensidade.

Recomendável portanto, que se chegue dez, quinze minutos antes do início, tempo este que não é para ser usado em conversas estranhas à finalidade da reunião ou às efusões dos reencontros, mas, para ensejar algum descanso e preparação da mente, ocupando-se de leituras evangélico-doutrinárias ou simplesmente no aquietamento da meditação.

Entender o porque de todos esses cuidados e detalhes, só o estudo prévio, que esclarece e instrui, leva a que se compreenda que esse respeito não se constitui imposição ou arbítrio de um dirigente exigente mas compromisso para o equilíbrio vibratório do todo.

b) A reunião mediúnica de socorro espiritual/desobsessão há que ter um dirigente para coordenar exatamente os detalhes referentes ao campo material. Para isso precisa de alguns requisitos:

· conhecimento doutrinário, para poder entender e agir frente a cada circunstância surgida bem como proceder as avaliações. 

· qualidades morais que o capacita através do exemplo a servir de estímulo aos demais participantes. (ver O Livro dos Médiuns - 279) 

· facilidade de expressão e clareza das idéias para diálogos com encarnados e desencarnados. 

· trato fraterno, com firmeza ou tolerância, conforme for a necessidade. 

Suas funções serão as de despertar e manter a boa vontade do grupo. Interessando-se por todos, procura orientar o estudo doutrinário, representando para os encarnados a direção espiritual.

Na reunião, preside os trabalhos mantendo a calma e disciplina no ambiente. Caso haja necessidade intervém, tanto em relação aos Espíritos, como médiuns ou demais participantes, procurando despertar para um desempenho cada vez melhor, no aprimoramento pessoal através do dia-a-dia, nas atitudes comuns, de quem se renova no Bem.

Jamais será ou deverá ser considerado como alguém superior aos demais componentes do grupo; ele está sim, investido de maior parcela de responsabilidade, cabendo-lhe estar atento e ativo.

Um dirigente, por isso mesmo, não funcionará como médium. Como cuidará dos detalhes, acontecimentos, situações que normalmente ocorrem se como médium deve abandonar-se, confiar, ser instrumento e servir? Como exercer as duas funções ao mesmo tempo. Outras reflexões a respeito do dirigente das reuniões "Conduta Espírita" aprofunda em belíssimas exortações que encerra com "(…) fugir de julgar-se superior somente por estar na cabina de comando. Não é a posição que exalta o trabalhador, mas sim, o comportamento moral com que se conduz dentro dela".

Quanto aos médiuns, as reuniões que visam o diálogo com Espíritos, basicamente serão médiuns de psicofonia. Para atuar no trabalho mediúnico espírita, precisa ele ter a experiência (daí mais uma vez a necessidade da educação mediúnica) conhecimento doutrinário e boa moral.

Como conhecer ou verificar se o médium possui essas qualidades?

Em "O Livro dos Médiuns - 2.ª parte - cap. XVII - 200" ensina-nos que experimentar será o melhor meio de avaliar. Daí, antes de se colocar o médium em trabalho efetivo, observá-lo em tempo de estágio, com avaliações/conversas constantes onde de ambas as partes serão aferidas/avaliadas disposições para integração ou não no grupo.

É necessária uma mesa? Necessariamente não. Ela apenas oferece maior apoio e conforto aos participantes que se sentam ao seu redor. Os lugares necessariamente não precisam ser fixos. Normalmente as pessoas se habituam e invariavelmente ocupam os mesmos lugares, não sendo isso, causador de aborrecimento se alguém ocupar-lhe o lugar de costume ou o dirigente fizer alguma modificação.

O que determina a ligação dos Espíritos com os médiuns, será a sintonia mental, a afinidade fluídica e não o lugar que ocupe à mesa.

As atividades do intercâmbio entre encarnados e desencarnados se desenvolvem em campo fluídico e não apenas no espaço físico da sala. Aí estão ou permanecem Espíritos que servem, trabalham, ajudam, aprendem e os que são trazidos para tratamentos e esclarecimentos.

No intercâmbio das trocas fluídicas entre encarnados e desencarnados, providências delicadas se desenvolvem como:

· coleta de energias animalizadas. 

· cirurgias/tratamentos perispirituais. 

· diminuição das fixações mentais. 

· regressão de memória. 

Consta ainda a instalação de aparelhagem fluídica especial, formação de quadros fluídicos onde o comunicante vê as próprias situações vividas, facilitando o entendimento das dores, com que conviveu ou convive. Recorde-se que todo esse tratamento não é improvisado mas atendem a uma programação do mundo espiritual e que já está todo preparado para ser usado no momento do atendimento. Inclusive o painel, a terapia a quem essas providências se destinam pode já estar ligado ao médium antes da reunião. Daí mais uma vez a importância da assiduidade dos médiuns, tanto o que intermediará a comunicação como aquele que vai conversar. Para melhores e maiores detalhes estudar o cap. VI de "Memórias de um suicida".

O componente de um trabalho mediúnico, no dia da reunião, desde a noite anterior, unir-se ao grupo, situando-se mentalmente na sala mediúnica, lembrando os companheiros encarnados, confiando-se aos amigos espirituais. Durante o dia, exercer as atividades comuns da vida em si, em doce vigiar espiritual, mais cuidadoso nas palavras, ações, sentimentos, pensamentos, evitando excessos, buscando manter-se sereno bem disposto para a tarefa espiritual.

Durante a reunião, asserenar o íntimo, esquecer as preocupações pessoais, sentir-se amigo, fraterno, solidário. Abandonar-se e servir dentro das leis divinas na constante sintonia com os Espíritos Superiores.

Iniciada e encerrada por uma prece, qualquer dos componentes pode fazê-la de forma simples porém partida do coração.

Normalmente antes da prece, inicial é feito o estudo doutrinário seguido do texto evangélico também feito por todos, cada um à sua vez, dando oportunidade a todos, nas discussões, conversas que esclarecem, fortalecem e unem.

"Abrir e fechar os trabalhos mediúnicos, no campo material compete ao dirigente encarnado e no plano invisível aos dirigentes espirituais".

Não há necessidade de se evocar, exigir ou esperar que os Espíritos dirigentes se manifestem, para termos certeza de que eles aí estão ativos e atuantes. É prática portanto, desnecessária chamar os Espíritos "protetores" para que dêem comunicações/orientações. Espontaneamente, caso haja necessidade, algum médium receberá um Espírito que fará exortações, sempre gerais, nunca em particular. Esse geral, porém, será tão abrangente que cada um entenderá a mensagem como se fora ela direcionada a si.

A prece de encerramento agradecerá a Deus, aos Bons Espíritos, as bênçãos recebidas, pedindo que os Espíritos necessitados, ali trazidos, possam continuar sendo socorridos e atendidos segundo suas necessidades.

Encerrada a reunião, avalia-se desempenhos dirigente/médiuns/atendentes em relação a providências, encadeamentos e atitudes havidas. Não é o momento de se contar "casos" atendidos que somente serão trazidos ao conhecimento do grupo, quando pelo inusitado, pela peculiaridade, houver sido dada permissão pelo Espírito para esse tipo de comentário onde se tornará conhecida pelos outros suas dores e problemas.

Ao sair, evitar os grupos que se detém na porta do Centro, cada um, voltando feliz para seu lar, num trabalho que continua se nos dispusermos para tal.

Assim, na reunião mediúnica ou no preparo para ela, "(…) estudar sempre e incessantemente a fim de amar com enobrecimento e liberdade" preparando-se sempre para servir melhor.
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XX - Reunião Mediúnica Espírita - II

Haveria outros aspectos a serem observados nos trabalhos, sejam eles de educação mediúnica ou das reuniões propriamente ditas?

Sem dúvida. Além desse processo educativo a desenvolver-se no campo íntimo do médium, alguns outros cuidados são importantes como um local que ofereça condições básicas de:

· silêncio, arejamento, iluminação, higiene, espaço, etc. 

Importa sobremodo o estabelecimento de horário para início e término das reuniões porque:

· os responsáveis espirituais não podem ficar à nossa disposição. 

· os participantes encarnados também têm hora e outros compromissos particulares a atender. 

Dessa forma - o horário das reuniões deve ser rigorosamente observado, lembrando que ao chegarmos ao local das reuniões, todo um contingente de desencarnados já está a espera, trazidos pelos amigos espirituais, ansiosos por ajuda, socorro, auxílio. Lembrar que os mentores espirituais nunca se atrasam, daí não retardar o início dos trabalhos para esperar este ou aquele, não se aceitando a participação dos retardatários que além de não terem participado da preparação inicial, ainda interrompem a concentração daqueles que já estavam unidos. Na quebra desse clima, série de emoções despertadas muda o clima espiritual, produzindo oscilações diferenciadas de variável intensidade.

Recomendável portanto, que se chegue dez, quinze minutos antes do início, tempo este que não é para ser usado em conversas estranhas à finalidade da reunião ou às efusões dos reencontros, mas, para ensejar algum descanso e preparação da mente, ocupando-se de leituras evangélico-doutrinárias ou simplesmente no aquietamento da meditação.

Entender o porque de todos esses cuidados e detalhes, só o estudo prévio, que esclarece e instrui, leva a que se compreenda que esse respeito não se constitui imposição ou arbítrio de um dirigente exigente mas compromisso para o equilíbrio vibratório do todo.

b) A reunião mediúnica de socorro espiritual/desobsessão há que ter um dirigente para coordenar exatamente os detalhes referentes ao campo material. Para isso precisa de alguns requisitos:

· conhecimento doutrinário, para poder entender e agir frente a cada circunstância surgida bem como proceder as avaliações. 

· qualidades morais que o capacita através do exemplo a servir de estímulo aos demais participantes. (ver O Livro dos Médiuns - 279) 

· facilidade de expressão e clareza das idéias para diálogos com encarnados e desencarnados. 

· trato fraterno, com firmeza ou tolerância, conforme for a necessidade. 

Suas funções serão as de despertar e manter a boa vontade do grupo. Interessando-se por todos, procura orientar o estudo doutrinário, representando para os encarnados a direção espiritual.

Na reunião, preside os trabalhos mantendo a calma e disciplina no ambiente. Caso haja necessidade intervém, tanto em relação aos Espíritos, como médiuns ou demais participantes, procurando despertar para um desempenho cada vez melhor, no aprimoramento pessoal através do dia-a-dia, nas atitudes comuns, de quem se renova no Bem.

Jamais será ou deverá ser considerado como alguém superior aos demais componentes do grupo; ele está sim, investido de maior parcela de responsabilidade, cabendo-lhe estar atento e ativo.

Um dirigente, por isso mesmo, não funcionará como médium. Como cuidará dos detalhes, acontecimentos, situações que normalmente ocorrem se como médium deve abandonar-se, confiar, ser instrumento e servir? Como exercer as duas funções ao mesmo tempo. Outras reflexões a respeito do dirigente das reuniões "Conduta Espírita" aprofunda em belíssimas exortações que encerra com "(…) fugir de julgar-se superior somente por estar na cabina de comando. Não é a posição que exalta o trabalhador, mas sim, o comportamento moral com que se conduz dentro dela".

Quanto aos médiuns, as reuniões que visam o diálogo com Espíritos, basicamente serão médiuns de psicofonia. Para atuar no trabalho mediúnico espírita, precisa ele ter a experiência (daí mais uma vez a necessidade da educação mediúnica) conhecimento doutrinário e boa moral.

Como conhecer ou verificar se o médium possui essas qualidades?

Em "O Livro dos Médiuns - 2.ª parte - cap. XVII - 200" ensina-nos que experimentar será o melhor meio de avaliar. Daí, antes de se colocar o médium em trabalho efetivo, observá-lo em tempo de estágio, com avaliações/conversas constantes onde de ambas as partes serão aferidas/avaliadas disposições para integração ou não no grupo.

É necessária uma mesa? Necessariamente não. Ela apenas oferece maior apoio e conforto aos participantes que se sentam ao seu redor. Os lugares necessariamente não precisam ser fixos. Normalmente as pessoas se habituam e invariavelmente ocupam os mesmos lugares, não sendo isso, causador de aborrecimento se alguém ocupar-lhe o lugar de costume ou o dirigente fizer alguma modificação.

O que determina a ligação dos Espíritos com os médiuns, será a sintonia mental, a afinidade fluídica e não o lugar que ocupe à mesa.

As atividades do intercâmbio entre encarnados e desencarnados se desenvolvem em campo fluídico e não apenas no espaço físico da sala. Aí estão ou permanecem Espíritos que servem, trabalham, ajudam, aprendem e os que são trazidos para tratamentos e esclarecimentos.

No intercâmbio das trocas fluídicas entre encarnados e desencarnados, providências delicadas se desenvolvem como:

· coleta de energias animalizadas. 

· cirurgias/tratamentos perispirituais. 

· diminuição das fixações mentais. 

· regressão de memória. 

Consta ainda a instalação de aparelhagem fluídica especial, formação de quadros fluídicos onde o comunicante vê as próprias situações vividas, facilitando o entendimento das dores, com que conviveu ou convive. Recorde-se que todo esse tratamento não é improvisado mas atendem a uma programação do mundo espiritual e que já está todo preparado para ser usado no momento do atendimento. Inclusive o painel, a terapia a quem essas providências se destinam pode já estar ligado ao médium antes da reunião. Daí mais uma vez a importância da assiduidade dos médiuns, tanto o que intermediará a comunicação como aquele que vai conversar. Para melhores e maiores detalhes estudar o cap. VI de "Memórias de um suicida".

O componente de um trabalho mediúnico, no dia da reunião, desde a noite anterior, unir-se ao grupo, situando-se mentalmente na sala mediúnica, lembrando os companheiros encarnados, confiando-se aos amigos espirituais. Durante o dia, exercer as atividades comuns da vida em si, em doce vigiar espiritual, mais cuidadoso nas palavras, ações, sentimentos, pensamentos, evitando excessos, buscando manter-se sereno bem disposto para a tarefa espiritual.

Durante a reunião, asserenar o íntimo, esquecer as preocupações pessoais, sentir-se amigo, fraterno, solidário. Abandonar-se e servir dentro das leis divinas na constante sintonia com os Espíritos Superiores.

Iniciada e encerrada por uma prece, qualquer dos componentes pode fazê-la de forma simples porém partida do coração.

Normalmente antes da prece, inicial é feito o estudo doutrinário seguido do texto evangélico também feito por todos, cada um à sua vez, dando oportunidade a todos, nas discussões, conversas que esclarecem, fortalecem e unem.

"Abrir e fechar os trabalhos mediúnicos, no campo material compete ao dirigente encarnado e no plano invisível aos dirigentes espirituais".

Não há necessidade de se evocar, exigir ou esperar que os Espíritos dirigentes se manifestem, para termos certeza de que eles aí estão ativos e atuantes. É prática portanto, desnecessária chamar os Espíritos "protetores" para que dêem comunicações/orientações. Espontaneamente, caso haja necessidade, algum médium receberá um Espírito que fará exortações, sempre gerais, nunca em particular. Esse geral, porém, será tão abrangente que cada um entenderá a mensagem como se fora ela direcionada a si.

A prece de encerramento agradecerá a Deus, aos Bons Espíritos, as bênçãos recebidas, pedindo que os Espíritos necessitados, ali trazidos, possam continuar sendo socorridos e atendidos segundo suas necessidades.

Encerrada a reunião, avalia-se desempenhos dirigente/médiuns/atendentes em relação a providências, encadeamentos e atitudes havidas. Não é o momento de se contar "casos" atendidos que somente serão trazidos ao conhecimento do grupo, quando pelo inusitado, pela peculiaridade, houver sido dada permissão pelo Espírito para esse tipo de comentário onde se tornará conhecida pelos outros suas dores e problemas.

Ao sair, evitar os grupos que se detém na porta do Centro, cada um, voltando feliz para seu lar, num trabalho que continua se nos dispusermos para tal.

Assim, na reunião mediúnica ou no preparo para ela, "(…) estudar sempre e incessantemente a fim de amar com enobrecimento e liberdade" preparando-se sempre para servir melhor.
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XXII - Viver Mediúnico

No caminhar dos dias, o interesse por assuntos relacionados ao Espiritismo, desperta mais e mais atenção. Muitos que procuram o Centro Espírita na busca de consolo e entendimento para suas dores.

Nesse sentido, cresce a responsabilidade dos espíritas, daqueles que colaboram na difusão da doutrina.

No atender, receber pessoas, não pode a casa espírita oferecer enganos, leviandades, resoluções imediatistas ou simplórias.

"O Espiritismo é ao mesmo tempo, ciência experimental e doutrina filosófica que trata da natureza, origem e destino dos Espíritos bem como de suas relações com o mundo corporal".

Como tal, requer muita leitura, estudo, reflexão, requisitos insubstituíveis, imprescindíveis à sua compreensão e vivência. Dedicação a esses aspectos há que representar disciplina permanente, que, mantendo a atualização, coloca frente-a-frente a outros códigos do conhecimento.

O que muitas vezes acontece, é acomodação aos princípios doutrinários, sem preocupação do estudo global e sistemático. Não é possível conhecer doutrina Espírita só no saber, que se transmite oralmente. Esse "ouvir dizer" é responsável pela transformação dos conceitos em preconceitos ou nas práticas infundadas, desligadas do entendimento doutrinário. É um comodismo que favorece as inovações e fugas para o sincretismo.

No fecho dessa série, consegue-se perceber que a Mediunidade se enquadra nesses modelos. Basta lembrar que grande número de companheiros chegam ao Centro devido a um ‘(...) problema de mediunidade" (O problema mediúnico - Verdade e Luz n.° 173, junho/2000). Alguém lhe disse que, aquela dor de cabeça, insônia, irritabilidade, etc., seria devido a influência de desencarnados, que se "encostam", provocando as determinadas mazelas.

Se, pode até ser aceitável, que o desconhecedor do Espiritismo pense assim, desolador é encontrar Centros que também interpretam dessa forma, assegurando que a situação, o "problema" é de mediunidade, e como tal precisa "desenvolvê-la". Acresça-se os "diagnósticos" da obsessão onde se encaminha a referida pessoa para as sessões de desobsessão.

Acomodados nessa leviandade, afirma-se a visão passiva de uma potencialidade, como se o encarnado fosse a perpétua vítima indefesa de desencarnados hábeis, esquecidos de que, os encarnados é que propiciam, ofertam campo à influência mediúnica.

Em "O Livro dos Espíritos" - q. 466 - ensinam os Espíritos: "(...) nossa missão é a de te pôr no bom caminho, e quando más influências agem sobre ti, és tu que as chamas pelo desejo do mal, porque os Espíritos inferiores vêm em teu auxílio no mal, quando tens a vontade de o cometer; eles não podem ajudar-te no mal, se não quando tu desejas o mal".

Na questão seguinte perguntando se é possível afastar a influência desses Espíritos, respondem: "Sim, porque eles só se ligam aos que os solicitam por seus desejos ou os atraem por seus pensamentos".

Por superficial que possa ser o estudo desses itens, ressalta, percebe-se ser a vontade do encarnado que estabelece os vínculos. Nesse campo o ser humano é totalmente ativo; é o agente. Se assim não fosse, qual o significado do livre-arbítrio?

De que adiantaria submeter alguém às sessões de desobsessão, se não estiver ela sensibilizada para se modificar, autoconhecer-se, auto-educar-se. A maioria desses "problemas mediunidade" são situações de caráter pessoal, de educação.

Entenda-se educação, como processo que englobando a instrução, ilustra sim a mente sobre um ou vários ramos da ciência, mas liga-se ao caráter, fala de feitio moral, distingue a criatura pela firmeza da vontade, e desenvolvimento dos poderes do Espírito "(...) o poder e a formação intelectual sem integridade de caráter constituem-se em ameaça para o próprio homem e para o meio com que convive". "(...) Educar é transformar o homem dando-lhe uma concepção de vida fundamentada na supremacia do Espírito e dos valores morais".

Daí ser injustiça ligar Mediunidade a problemas e por decorrência culpar o Espiritismo pela existência deles.

Ao contrário, é a Doutrina Espírita que apreendida leva à compreensão do fenômeno através dos tempos. Esclarece o envolvido a que exerça, use sua faculdade de modo ordenado, tranqüilo, perfeitamente compatível com qualquer atividade que exerça ou meio em que viva. Quando as manifestações expontâneas ocorram, não haverá pânico, desorientação, mas respeito e satisfação, por entender que está se preparando para servir, intermediando planos, em tarefa nobre que exige sim preparo, doação, mas que reserva alegrias inesperadas e duradouras advindas da oportunidade de doar-se no Bem, para que o outro fique melhor.

A Mediunidade generalizada, que todos possuem, geralmente permanecendo estagnada, sem ser percebida, trabalhada, sem que se dê importância ou valor passa a ser compreendida e usada, como disposição natural do Espírito para expandir-se, projetar-se entrar em relação com outras mentes, como ativo centro emissor e receptor de pensamentos. Configura-se como talento divino a ser utilizado na própria renovação que liberta. Propicia afloramento das percepções íntimas do ser, constituindo-se por isso em instrumento de evolução, uma vez que o uso responsável, o estado moral será a determinante da maior ou menor abrangência.

Vida e mediunidade, constituir-se-ão como único processo. "O ato de viver passa a ser um ato mediúnico, Somos Espíritos que se manifestam através de corpos materiais. A vida é comunicação entre planos". Nesse entender relaciona-se o homem com os demais Espíritos sem medo ou desconfianças infundadas, sem pretensão vaidosa ou interesses mesquinhos; confiante nas leis da vida estrutura mente aberta, lúcida, seletiva o que proporciona? Intuição clara da realidade antes confusa; captação fácil das sugestões amigas, percepção direta e profunda dos rumos a seguir em todas as situações.

"Mediunidade é isso: afloramento na consciência das forças e vetores que formam a riqueza insuspeitada do nosso inconsciente; será inspiração a guiar no momento certo".

Nessa dinâmica, vozes internas começam a ser percebidas e a existência a se revelar em múltiplas e ricas perspectivas.

Quando se atingir essa compreensão. Mediunidade não será mais apenas meios de comunicação com desencarnados, mas campo aberto para as relações sociais e espirituais na busca consciente e prazerosa do Bem.

Quanto mais essas relações forem aprimoradas, equilibradas, dirigidas na busca desse melhor, essa mediunidade interior aflora e a essência divina do homem se comunica através de sua realidade humana. "É esse o mais belo ato mediúnico, o fenômeno mais significativo da Mediunidade, aquele que distintamente nos revela a imortalidade pessoal.

A "divindade de Jesus" não se revelava "por parte de Deus", mas como "criatura de Deus" que no exercício da sua conduta moral interligava-se, mantinha-se unido às elevadas mentes voltadas para o Amor.

"Sois deuses", referenciando lembrar ao homem que nele repousa a divindade do Criador com a qual pode participar dos poderes da Criação alcançando valores, desenvolvendo para a luz essa natureza divina.

"Viver mediunicamente, não é viver envolvido por um Espírito estranho, mas viver essa plenitude de possibilidades". A tranqüilidade, a segurança, o saber, o equilíbrio que se busca está em cada um. Podemos ser médiuns dessa natureza divina desconhecida ou soterrada pelo apego aos formalismos, à magia e à idolatria. O pensamento, o sentimento moral, a vida buscando o melhor exterioriza-se em atos, a divindade interna.

Como atualizar essa divindade?

No dia-a-dia, no afastar das exterioridades procurando a verdade de modo sincero no coração e na mente. Essa busca, esse trabalho pessoal coloca acima das ilusões, desgasta vaidades, orgulho vazio. É o manter-se alerta frente o momento, que passa carregado de convites, de exercícios para as percepções espirituais. Esse estado não será nunca forçado mas vai fluindo espontaneamente à medida que o ser entende e se dispõe a lidar ao mesmo tempo com a realidade interna e com as idéias que despontam na mente. Sabendo distinguí-las faz a melhor opção na aplicação dos princípios cristãos. Para isso há que despertar e incorporar os princípios da vigilância.

"Vigiai e orai" significando precaver, cuidar, trabalhar, defender-se sem cansaço no Bem. "Vibra com a vida que estua, sublime, ao redor de ti, e trabalha infatigavelmente dilatando as fronteiras do bem, aprendendo e ajudando aos outros em teu próprio favor. Essa é a mais alta fórmula de vigiar e orar para não cairmos em tentação".

Reafirme-se: esse viver mediúnico não é específico ao médium de mediunato, mas a todos, onde a vida diária se apresentará como contribuição da faculdade mediúnica no trabalho pessoal que livrando de perturbações e obsessão de toda espécie, liberta-o dele próprio. O uso permanente da faculdade na percepção da realidade dupla, a interna e a externa, espiritual e material combinadas no perceber global do todo.

Nesse viver mediúnico, quer se encontre o homem no mediunato ou na mediunidade generalizada, Albino Teixeira sintetiza em "Decálogo para médiuns":

· Não afastar-se dos deveres e compromissos que abraçou na vida, reconhecendo que é impossível manter intercâmbio espiritual claro e constante com o Plano Superior, sem base na consciência tranqüila. 

· Não descuidar-se do autodomínio, a fim de controlar as próprias faculdades. 

· Não ignorar que desenvolvimento mediúnico, antes de tudo significa educar-se o médium a si mesmo para ser mais útil. 

· Não desejar "fazer tudo", mas fazer o que deve e possa no auxílio aos outros. 

· Não recusar críticas ou discussões e sim aceitá-las de boa vontade por teste de melhoria e aperfeiçoamento dos próprios recursos. 

· Não guardar ressentimentos. 

· Não fugir do estudo, nem da disciplina para discernir e agir com segurança. 

· Não relaxar a pontualidade das tarefas que lhe cabem, a não ser por motivos de reconhecida necessidade. 

· Não olvidar pessoas nos benefícios que preste. 

· Não olvidar que o melhor médium para o Mundo Espiritual, em qualquer tempo e em qualquer circunstância, será sempre aquele que estiver resolvido a burilar-se, decidido a instruir-se disposto a esquecer-se e pronto a servir. 
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(Jornal Verdade e Luz Nº 170 de Março de 2000)

Voltar
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